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porta da Gupella de Saata Crun,   procedeu ás dili- 
Senciasjegáás, vorilicando que nada  ôra   roubado, 

evido  a .Jerem  sido pressentidos  os gatunos quo 
evadiram-sc, sem dar tempo a serem   presos. 

lllumlnaçaa Publica 
Nada occorreu. 
Deus guarde a v. etc.—Uim. e exm. sr. Barão do 

Purnahyba, muito digno presidente da província. 
—O^ chefe do policia mtenuo, dr. Luij Lopes liap- 
lista dos Anjos Júnior. 

Secretaria da policia da   plbvincia de S. Paulo, 
em 24 de Novembro de "iSSu.—i» Socção.—N. iúi. 

lllm. e oxin. sr.—Tenho a honra de conamunicar 
a v. ex. que hontem deram-se as seguintes occur- 
rencias policiaes : 

/.« Delegacia 
Foi detido, por desordeiro, o italiano Fidelis Bel- 

lucho. 
2." Delegacia 

Foram posttfs em liberdade, Francisco Suar, João 
Ciocbo e Benedicto Manoel Triumpho. 

Subdelegaciado Sul 

O melhor meio dj fazer victlm;!! é deixar-llies n 
guppOiiçip de que l;i iibem süU viotimas. 

I.ede o Pai-; de ante-homem. 
Mouve una tiragem anormal nus forjas da rlio- 

torica demagógica... lira preciso aproveitar a-> fnl. 
sidudes dos despachos tulographicos de Santos. 

Magnilica oco.isião ! O Brazil, a província de São 
Paulo, todos amigos ÜOPalj o o próprio Paíf sao 
victimas da monarchia, da pjlicia, das cadeias, das 
patacoadas do nosso rogiraen político. 

1£ o melhor é quJ o cscriptor do /'.iif —esí un 
bon prince. Oà periodos do seo lirtigo deleitam 
pelo engenho e arte ú semelhança das amanies sem' 
preadoradas apesarde tantas faígdadja proicrhltisí.í' 

Q.uo bella aggremiaçao immoral I 
Um verdadeiro  deposito de dmdade, estylo, lo- 

Foram postos em liberdade, Maria da Conceição : go, tleugma, facilidade, elegância, vigor, senumen- 
e Benedicta do Espirito Santo. | lu etc    (.[g   aii^ 

Foranf'^K-^S S^^aria   e \     * ^O isto variado, misturado, combinado, com 
Dionisio de Oliveira Lima. ' um único píiisamento, com um Unicu lim ; 

O respectivo subdelegado tendo sciencia   de que 1     (js a.myoi ^o i^Mi são vicu.nai deste imperial 
havia fallecido, repentinamente, Antônio Vieira da                        ,„,,,„„   ,,a 
Silva, mandou exirainal-o pelo medico  da policia. , reginwn das pataçoaaas. 

Subdelegacia da Consolação "     -'  •       !-      ■■■■ 
Foi posto  em   liberdade,   Amancio Augusto   de 

Expocllonto da prestldeuola 

Dia 34 de Novembro 

2" SECÇÃO 

Foi  approvado  e mandado executar provisória 
mente o  artigo de posturas, proposto pela câmara 
municipal de  Itapecerica.—Remetteu-se á referida 
câmara municipal cópia do acto. 

Artigo de posturas á que se refere o aclo acima 

Artigo único. Ninguém poderá, sob qualquer 
pretexto quq seja, sem licença desta câmara, tapar 
ou obstruir os exgottos, bòeiros e sargetas,_feitos 
em qualquer' estrada ou caminho de servidão pu- 
blica, neste município, para escoamento das águas 
pluviaes e bõa conservação das mesmas estradas ou 
caminhos, bem como prejudicar por outro qualquer 
modo essa conservação. 

O infractor será multado em vinte mil réis, e 
obrigado a satisfazer o damno causado. 

—Accüsou-se :        „ .    . .,        .   „ 
O recebimento do omcio do presidente do Para- 

ná remettendo diversos exemplares de relatórios. 
Idem ao presidente de Santa Catharina em que 

remette dois exemplares do relatório pelo mesmo 
apresentado á Assembléa Legislativa Provincial, 

Idem do presidente do Rio Grande do Sul parti- 
cipando haver prestado juramento e assumido a 
administração da mesma província. 

omcios DESPACHADOS 
Do dr.   inspector geral  da instrucção publica, 

eoramunicando  ter o professor da Colônia de João 
Bueno, na Conceição dos Guarulhos, Manoel Antô- 
nio de Souza Alvim, assumido o exercício do raa- 

"'^VraéSratPuíemro ejuai comniunicaçao, 'fluauto 
_ao professor da Estação do Leme, em Pirassunun- 
ga, Ignacio Dias de Abreu Leme.—Idem. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 
De Victor Augusto Pereira Sodré e Brasília Ame 

rica Pereira Sodré, professor do bairro do Jaguary 
do Patrocínio de Santa Isabel, solicitando entrega 
das requerimentos em que pediam remoção.—Ao 
dr. inspector geral da instrucção publica para in- 
formar. ' 

4.* SECÇÁO 
Auctqnsou-so ao presidente da directoría da 

companhia de estrada de ferro Rio Claro a abertu 
ra ao trafego provisório do Ramal do Jahú, na par' 
te comprehendidá entre a vllla de Dous Córregos e 
a Estação de D. Pedro II, ordenando-se-lhe que 
observa provisoriamente as tarifas que vigoram na 
referida estrada até que sejam approvadas as defini- 
tivas.—Deu-se conhecimento ao respectivo enge- 
nheiro fiscal.' .   ,    , 

Devolveram-se á thesourana de fazenda, os pa- 
peis relativos ao pedido de despacho livre de direi- 
tos, feito pela Empreza Carris de Ferro da Villa de 
S. Vicente, para diversos materiacs ijue pretende 
importar para seu uso, visto estar satisfeita a exi- 
gência daquella repartição. 

orfICIO DESPACHADO 
Da câmara municipal do Patrocínio de Santa Isa 

bel, relativamente as obras da respectiva cadèa.- - 
Ao thesouro provincial. . 

5« SECÇAO 
Communicou«se: . ,     ,   , 
Ao ministério da justiça e thesouraria de fa- 

zenda t 
Que em 1.1 do corrente o bacharel Antônio Bar- 

bosa Azevedo Veiga, por doente deixou o exercício 
do cargo de juiz municipal e de orphãos do termo 
de Atibaia que reassumiu em 16 do mesmo mez. 

Que em 14 do mesmo mez o bacharel João Braz 
de Oliveira Arruda, por incommodos de saúde dei 
xou o exercício do cargo de juiz municipal e de or 
phãos do  termo  de Jaboticabal, que reassumiu no 
dia immediato. ..,„.,. 

Que em 17 do mesmo mez o bacharel Ouilnerme 
Caetano da Silva, reassumiu o exercício do cargo 
de IUU municipal e de orphãos io termo de Brotas, 
visto ter desistido de resto da licença com que se 
achava. _ 

omcio DKSPACHADO 
De  Francisco Luiz Moreira, pedindo exoneração 

do cargo de i« sapplente do subdelegado de Buqiii- 
ra.—Ao dr. chefe de policia. 

REQUERIMENTO    DESPACHADO 
De Augusto José da Costa.—Concedo. 

6« SECÇÁO 
Devolveu-se ao juiz de orphãos de Capivary, afim 

da ler regularisada, a relação dos escravos emanci- 
pados nesse município, pelo respectivo fundo. 

ãjeofotafln da pollola 
Secretaria da policia da província de S. Paulo, 

*m 13 dèBtóvambrode 188&.—1« Secção.—N. 262. 
lllm. o exm. sr.—Tenho a honra de commumcar 

á y. ex. que hontem deram-se as seguintes oceur- 
rancias policiaes : 

/•  Delegacia 
Foi detida dor ébria, e horas depois posta em 

liberdad», Catharina, escrava de Josaphat Baptista 
Soares. , '   ,       . 

3» Delegacia 
Foramdetidos Benedicto Manoel do Triumpho e 

Ffancisco Suar. italiano, por ébrios   e desordeiros. 
Subdelegacia do Sul 

Foram-denJaí Maria da Onceiçãa e  Benedicta 
do Espirito .-ianio, por desordeiras. 

Foi posto em liberdade,  Benedicto Jacmtho. 
SuUeUracia de Santa Ephigenta 

Foi posto em liberdade, Dionisio de Oliveira Li- 
ma  a iraaaíerido para a cadda, Antônio   Cerciaro. 

I^oram.dalKlos por ébrios. Augusto Maia, alle- 
mâo, e Dioaisio aa Oliveifa Lima. 

SiébieUgaeia do Braf . 
Foi poawam liberdade, Francisco Antônio Col- 

laço. 

Castro. 
Subdelegacia do Braf 

Foi preso em flagrante Júlio, escravo de Sampaio 
Moreira, por ter arrombado a porta   do açougue n. 
5, da rua do Gazometro- 

Illuminação publica 
Nada oceorreo. 

TAUBATE' 
CAPTURA 

O príncipe do jomali&aO o disse. Alagister di- 
xit. Vede o olnar i.ispirado e.a fronte dogmática. 
KLLü falia,  liscatao : . 

« A pnsao do escravos  evadidos   nas   cadeias   ú 
Ilegal, injusta, dejlionesia, abusiva, viole.ua 

« As pruoes do lioiado eslao convertidas em er- 
ga!>idioa privados ; esses chefes de policia capitães 
do maltu disponpo da torça publica para aprisio- 
narem prelos fugidos ; essas sCenas selvagens de 
desacato ao Jtudor e a honra de uma população 

Foi preso aáquella cidade, Salvador Gonçalves 'como a de Sumos ; de assalto ás cadeias e as eoia- 
do Mello, alli condumnado a ssls annos de prisão j çóes dus estradas de ferro para coiiduzn-se ucur- 
com trabalho, por enraj de furto. remados e a força   homens   nuo cri.mnosos,   mas 

Este indivíduo está sendo novamente  processado . infelizes escravisados,  tudo isso que se   ucauu   de 
na referida cidade por idêntico motivo, visto como, i pasaar na cuua e opulenta praça co;umerciul du ci- 

; O Paij o queira ou não, a tirada de presos é crime 
punido pela lei. 

Ora, em Santos, só houve, ao principio, o crime 
de tirada de presos, e, depois, segundo noticias vin- 
das dalli,  reuniões sediciosas na praça publica. 

Tendo feilo recolher escravos evadid*s á cadeia, 
fazendo-os conduzir escoltados pela força publica, 
repellindo o attaquc a mesma força o mandando 
novo contingente de tropa para prevenir o suffocar 
movimenlos sediciosos—era tudo isso—as auetori- 
dades só cumpriram leis existentes. 

Patacoodas do regime demagógico são as banali- 
dades declamatórias com quo se procura oceultar a 
verdade dos factos. 

Patacoadas são as desse regime cujos processos 
taro pód-ênTéflgtfíRir. ""*•  ■*■**' .'♦•***     " ■**' 

Lede O Paij, mas, oh incautos leitores, lembrae, 
vos da fábula mythologica posta era pratica. O es- 
criptor tem a política de Circe. Elle substi- 
tuo a magien e symbolisa as patacoadas do regime 
que tudo promette em nome da liberdade... Quinta 
visão olíerecida ás victimas 1 Prazeres, riquezas, 
iranquilliJ.ide de espirito e de corpo, emlim, o paiz 
de cocagne quando o principo d'0 Paij nos gover- 
nar... 

Triste e duro despertar I 
Hu um provérbio urabe quo diz : «Si teu vizinho 

te enganar uma voz a vergonha será delle ; mas si 
te enganar duas vezes, a vergonha será tua.» 

tendo-se evadido antes de cumprir a pena commet 
terá não só alli, como em-Sorocaba, iguaes delictos. 

Deus guarde a v. ex.—lllm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, multo digno presidente da província.— 
O chefe de policia interino, dr. Lui{ Lipes Baptis- 
ta dos Anjos Júnior, 

CORREIO PAULISTANO 

União Conservadora 
Está organisada a chapa do 

partido conservador por esta pro- 
víncia. 

Esta combinação foi geralmente 
acceita, não havendo, nem antes, 
nem depois, difílculdades ou re- 
sistências á vencer. 

Em seguida publicamos a cir- 
cular que os membros do directo- 
rio do partido conservador e os 
deputados geraes dirigem ao elei- 
torado. 

lllms. senhores. 

Os membros do Conselho Dircc- 
tor da UNIãO CONSERVADORA e os 
representantes da província, na 
Câmara dos Deputados, abaixo 
assignados, julgam conveniente 
apresentar aV..., os nomes dos 
três candidatos que devem ser 
votados na próxima eleição para 
preenchimento de uma vaga de 
Senador por esta província. 

São elles: 
Conselheiro Antônio da Silva 

Prado, fazendeiro. 
Conselheiro Manoel Antônio 

Duarte de Azevedo, advogado. 
Dr. Rodrigo Augusto da Silva, 

advogado. 
Tratando-se de cidadãos tão 

vantajosamente conhecidos na 
província pelos seus preceden- 
tes, pelos serviços prestados á 
causa publica e pela dedicação 
com que têm sempre servido ao 
partíao a que pertencemos, esta- 
mos certos que estes nomes me- 
recerão todo o apoio dos nossos 
correligionários políticos e V... 
exforçar-se-d para que o partido 
conservador da província dô mais 
uma prova da união e disciplina 
com que tem sabido distinguir-se. 

Somos, com a maior estima e 
consideração, 

1 DeV... 

Antônio Proosí Rodocalho. 
Deljlno Pinheiro de Ulhôa Cin- 

tra. 
Francisco de Paula Rodrigues 

Alces. 
Dr. Francisco Antônio Datra 

Rodrigues. 
Geraldo R'h iirò de Rezende. 
Ignacio \VaU:ice da Gama Co- 

chrane. 
Dr. José LuU de Almeida No- 

gueira. 
Dr. Manoel Antônio Duarte de 

Azevedo. 
^Xgfe^St^SfSZSSÍ?   "Rodrigo Augusto da Silva. 

dade de Sumos s uitumenta envergonnador para o 
paiz, paru o governo u pura o próprio augusto cne- 
fe do listado. 

« Tues facios só podem concoiYer para limiar a 
crença de que o nosso regliuen político e o r-^-gi- 
men das putacoadus—governo sem iranqueza, sem 
hombridade, se.n elevação moral, se.a seriedade ; 
governo dj bypocnsia e de jesaitismo ostentando 
entretanto—desprezo pela hypocilsia e ódio aos 
jesuítas.» 

Quem acabar de ler estas phrases e conhecer o 
que se passou em Santos e o que se passa em toda 
a província com relação a escravos evadidos reco- 
lhidos u cadeias mio pode deixar de—armar a sua 
crença de que as patacoadas sáo o regime da im- 
prensa demogogicu que declara desprezar as hypo- 
cnsias e odiar os jesuítas, quando cila se faz echo 
dos hypocntas dos balcões da praça de Santos e 
dos jesuítas em mangas de camisa ou de   casaca. 

O escriptor d'0 Paif quer que não haja mais es- 
cravos. Está 110 seo pleno direito : é Um sentimento 
muito Iiiu.uav.i4. Mus entre qu^er uma coija.fyi 
realidade vae a dilf.renla do dia para a noite. 

Assim fossem realidades as illusões d'0 Paif ! 
Mas não são. Quem ler os seos devaneios e descer 
das altas regióes cm que elles tem livre curso ás 
invías veredas da vida real, terá a perda de uma il- 
lusão, tal como a criança diante de um clown de- 
pois do clown ter lavado a cara. 

Admirável fecu.ididade da imaginação ! 
O 'Pai; adorna a nudez dos factos os mais sim- 

ples e as mais Irias prescripçóes da lei com todas 
as galas das suas illusões. 

Os artigos uo escriptor demagogo são como as 
sonsitivas. A' priueira vista aitrahem, surprehen- 
dem pela sua frescura e viço... Tocae a planta com 
os dedos e as folhas dístendidas súbito contrahem- 
se, tomara outra forma que nos desillusiona .. Re- 
tlecti um instante sobre as cliimericas e pomposas 
phrases que deixamos acima trasladadas. Não re- 
sistem a uma analyse seria e imparcial. 

Podem ser echos do coração de quem as escreveo 
mas não o sáo dos factos e da verdade pratica. 

Certos assumptos não devera ser tractados com 
tão bella profusão ; a verdade não precisa de tan- 
tas palavras, assira como a arvore que produz mais 
fruetos é a que menos folhas ostenta. 

Desdenhemos as Ilores da linguagem que a ver- 
dade desdenha. Como a luz, a verdade só caminha 
era linha recta. E, embora nem sempre agrade a 
verdade, dissipemos as iüussóes d'0 Paif. 

Consulte o escriptor a lei provincial de S. Paulo, 
n. J7 de 7 de Julho de ISDIJ. 

Verá, por essa lei, que os euravos fugidos em 
qualquer parte da província serão recollii los ã ca- 
dèa da povojção que servir de cabeça de termo. 

Nennu.n clamor pode dominar a força da lei. 
A todas as  declamações  d'6> Pai;   respjndere 

mos: legem lubeinus. 
A lei provincial de 1809 ainda não foi revogada 

por nenhuma outra desde o.tempoda sua promul- 
gação. 

Durante 27 annos ella tem tido plena execu- 
ção era toda a província; as suas disposiçôos, 
entre as quaes algu.nas ha e.11 exclusivo uenjiicio 
dos escravos, o que é de toda justiça, tem muitas 
vezes sido applicadas pelos abolicionistas cota o 
tira de obter cartas de lib.-rdade expedidas pelo 
juízo da provedoria. 

E aquelles que de tal fôrma invocara a execução 
de uma parte da lei uão devem njgal-a quinto as 
outras partes porqae a lei é uma e indivisível em 
todos os seus termos. 

A lei de lííóy nao foi revojida exp.essi atm im 
plicitaraente :   expressa, porque  ne.iiiu.iiaSutra o 
diz, implícita, porque nenhuma outra exist^incom- 
palivel com eila. 

Tarabem uão cahio e.n desuso e aem admitte á 
boa doutrina que as leis, em un paiz constitucio 
nal, deixem de ser upplicadas pela desuso. 

Assim, não estamos diante de uma lei provincial 
revogada ou obsoleta. 

Também uão é a lei otfensiva da conitituição e 
nessa qualidade tem sido executada durante largo 
período de annos.   W 

Finalmente, não se acha essa lei suspensa. 
Dura lex, sed le.v. 
Não mlaguemos se os presos co:iljíidoi, presos 

legalmente, conduzidos legalminte, eram homens 
escravos ou livres. 

A questão é outra e fugir delia é baralhar idéas 
com o .im de armar á fáceis eíT.itos. 

O atta^ue a força publica que conda/ preso* 
coastitae   deticto previsto p.-io código,   e, ijuer 

PÍI&01MC.S.4.:?».!  ÚTIL 

Xo programiua do iminigvaç.io e coloui- 
tiação desenvolvido pdlo sr. ministro da 
agricultura ua ultimi semo parlameutar, 
consignado no seo relatório apresentado na 
itw.-jiua epucka, o já em via de realização, li- 
gara, entre as principies medidas indirectaa 
em favor desse ram 1 de serviço publico, a 
propaganda feita no.; centros emigratorios 
da Europa. 

Entre diversas disposições adaptadas a 
tal respeito houve uma que referio-se espe- 
cinlinente a província de tí. Paulo. 

O sr. ministro da agricultura resolveo au- 
xilinr com a quantia da 12:000$ a publica- 
ção do importante GUíL ão Immiyranle, na 
prorincía de S. Paulo, tro-ballio quo tem 
sido uuanimeme itj elogiai) e qae deve-se a 
inicvàtiva, ài Sociedade Propvjadora de Im- 
miijração, de S. Paulo. 

Apói Uivai- aU.)íulid> ao ingente recla- 
mo desta província, o y?, ministro da agri- 
cultura procura dar maior'ejfpa^sik) ao seo 
programiua pnra que todas as regiões deste 
paiz possam delle auferir os esperados be- 
nefícios. 

Assim, incumbio s. exc. ao engenheiro 
Manoel Maria de Carvalho, ajudante da 
njpactoria geral d is terras e colonisação, 
du organizar UüI fullieto destinado a propa- 
gar na Europa conhecimentos úteis acerca 
Io Bra-iil e indio;>r .n vantagens que ofte- 
reco o I.nperio ao íminigranto laborioso o 
morigerado. 

O sr. engenheiro M. M. de Carvalho, que 
apresentou recentemente ao sr. conselheiro 
Aatmio Prado 11 n importvnt.i relatório so- 
l)ra o serviço de iinmigração e colonisação na 
província do Rio Grande do Sul, reun0, 
segando se aliliMia, todas as oondiçOes para 
levar o bom termo a tarefa de que fui in- 
cumbido. 

Possa esse trabalho prestar ao paiz, em 
geral, a grande utilidade que está prestan- 
do, á esta provincia, o Guia do Immigrante 
orgauiz-ido pel) sr. dr. Martinho Prado Jú- 
nior o tjrá o sr. luiutstro d.i agricultura a 
ventura de ver coro ulo de bom exitj um dos 
pontos do pivigramuia íle immigração e co- 
lonisação 11 que s. esc. tem ligado grande 
apreço. 

DOT. &OT'tr 

A Assembléa Provincial de S. Paulo bem proce- 
deu votando, em iSSti, a quantia de io:oootooo 
destinada ã catechese de índios, serviço cuja impor- 
tancia cresce dia a dia e para o qual não seria dama* 
síada toda a solicitude das leis a da administração. 

O ministério da agricultura, nos limites da verba 
de que dispõe, acaba de auetorisar a presidência da 
província do Goyaz para fundar um aldeiamemo ao 
qual possam ser agasalhados os numerosos índios 
que vagueiam no município de Jatahy, sendo o al- 
deiamento estabelecido em terrenos doados para 
tal fim pelo sr. tenente-coronel José Mancai Vi- 
lella. 

« Foi nesse município, lembra o Jornal, qua, no 
meiado do mez de Agosto ultimo, um bando da tal- 
tyggeas vacou a faaenilaamwl^le Joaquiaa V*IUU^ 
matando este proprietário, doi* filhos e dois traba» 
lhadores. 

« Este luetuoso acontecimento índuzío vários ei- 
dadãos da localidade a reunirem-se em associação 
com o fim de promover a catechisaçio do* au- 
tochtones. 

u A idéa da fundação do aldeiamento partio das» 
ta sociedade, a qual, independentemente da acção 
oiHcial, está empregando esforços para angariar a 
confiança dos índios e estabeleaer com elle* rala» 
çóes pacíficas. 

« Nâo temos notícia da existência de associação 
idêntica em todo o império, e, entretanto, a cate- 
chese dos selvagens constitue objecto digno de to* 
dos os desvelos da philantropia. Não só por amor 
da humanidade, mas, a bem da segurança de nu» 
morosas localidades, muito é para desejar que o 
exemplo de Jatahy seja imitado. 

« O governo imperial não faltaria de certo com o 
seu apoio a associações dessa natureza, nem lhe* 
faltaria o concurso dos cidadãos presuntas da* lo- 
calidades. » 

Procedso-se, a «4 do corrente, na câmara muni' 
cipal da corte, á apuraç-io  da eleição de senador 
pela província do K10 de Janeiro, sendo O resulta- 
do o seguinte : 
Conselheiro Francisco Belisarío 

Soares de Souza 7,204 ■ n em sep. 
Dr.   Domingos  de Andrade Fi- 

gueira 6,070 — 6 em sep. 
Conselheiro João Manoel Perei- 

ra da  Silva 6,624—10 em sep. 
Commendador Malvino da Sil- 

va Reis 2,108—8am **p. 
Dr. Manoel Rodrigues Peixoto.   2,08a—3 em sep. 
Conselheiro   Eduardo de  An- 

drade Pinto 1,491—3 em sep. 

Hoje, às 11 horas da manhil, deve reunir- 
se o Conselho de Estado convocado afim de 
tractar-se de um credito para oceorrer ás 
despezas com medidas preventivas da ínva- 
suo do cholera-morbus. 

süorvloo telegraplxloo 

Podemos garantir á illustrada redacção da Pro- 
vtncia di São Pauto que o governo da provincia 
não expediu orden de suspensão do serviço tele- 
graphico a respeito dos aco.itccimoiuos de Santos. 

E quando por outra forma houvesse procedido 
não importaria isso estado dl sitio. 

Quer pelo Regulamento da Repartição Geral dos 
Telegrapbos, approvado pelo Decreto n. 83 54 Je 
z 4. de De/emb.o de 1S-S1, quer pela Convenção Te- 
lographica Internacional approvada pelo Governo 
Imperial pelo Decreto n. 6701 de 1 de Outubro de 
1877, ha casasos e.n que o governo pode suspender 
o serviço tclegraphico nas linhas do Estado ou par- 
ticulares, som que para isso seja necessário haver 
estado de sitio.. 

Outeolieso 

Os selvagens fizeram uma apparição em Urus- 
sunga, na provincia de Santa Catharina, ferindo 
ura menor de ia anrtos de edade. 

Si se fizesse uma estatística annual das desgraças 
pessoaes e depredações,que tem logar, em HMas as 
províncias deste vasto império, em conseqüência ds 
corrori u e atta pie. An iadioi, ò fosse essa estatis 
tica compulsada pelos legisla Jores, certo que elles 
pensariam mais de uma voz antes de votar a insig- 
mficantissíma verba de 200:000(000 do orçamento 
geral para o serviço de catecheso. 

E' um gotta d'agja no oceano e ainda resta ao 
míiiistario da agricaitara a díOScil tarefa de poder 
distribaircom egualàide as quotas desse mesquinho 
aaxiüo. , 

1 'i/ovidonoiii!* aanltaiUaa 

Sabe-se que a importação de gêneros proceden- 
tes de logares infeccionados por epidemias conta- 
giosas pôde muito facilmente oceasionar o desan 
volvimento da mesma epidemia por meio da ger- 
mens contidos nesses gêneros. 

Attendendo a essas circumstancias, o sr. dr. ins- 
pector geral de saúde dos portos officiou ao minis- 
tério do império propondo que fosse absolutamenta 
prohibida, até segunda ordem, a importação no Im- 
pério, do trapos, polles, pellos,couros curtidos, tacl, 
dos, anímaes era bruto e em carnes salgadas, em 
fardos ou em mantas, de procedência argentina a 

oriental e que os objectos dessa natureza, qua ji 
estivessem era viagem para o porto do Rio de Ja- 
neiro, bem como para outros portos nacionaes, cor 
ressem o risco de desínfecção rigorosa, a qua serão 
submettidos, si os respectivos donos não preferiram 
reexportal-os. 

Acceita essa proposta, o sr. ministro da fazenda 
recoramendou aos inspectores das thesouraria* da 
fazenda que fizessem executar taes prescripções nas 
alfândegas. 

— «»«»«»— 
Sr. lllniatro da AgrlenUana 

Lê-se na Gazela de Noticias de, ante-hon- 
tem : 

«Cltegouhontem deS.Paulo comsuaexma. 
familiao sr. conselheiro Antônio Prado, mi- 
nistro da agricultura. 

«O sr. dr. Ewbauk, director du estrada da 
ferro ü. Pedro II, foi esperar s. ex. na Bar- 
ra do Pirahy, e os srs. commendador Ber- 
nardo de Castro,dr. Thomaa Cockrane Filho, 
oíficiaes de gabinete, e dr. Alfredo Rocha, 
chefe de secção da secretaria da agricultura, 
foram encontrar-se com s. ex. em Belém. 

«Na estaçio central esperaram o sr. oon- 
sellieiro Prado, cs srs. drs. Martinho Prado, 
Torres Keves, Silva Coitiuho, chefes de ser- 
\ iço da estrada de ferro D. Pedro II e varias 
outras pessoas.» 

Em terras da fazenda do sr. Ataliba Teixeira de 
Andrade, município de Dois Córregos, Joaquim 
Leme, acudindo a pedidos de soecorro da uma mu- 
lher, na oceasião em que ia dar-se um conflicto ea« 
ire Jeronymo de tal e Domenico Miguel, recebeu 
um tiro de espingarda desfechado por Jeronymo 4 
falleceu instantaneamente. 

O assassino, que, segundo diz a folha local, é um 
homem de máos precedentes e sem occupaçâo, ara* 
dio-se, abandonando mulher e quatro filhos me- 
nores. 

Joaquim Leme, a victima ínnocente, qua ia prati- 
car um bem e em paga recebeu a morte, deixa mu» 
lhor e seis filhos menores em extrema pobreza. 

A auctoridado policial tomou conhecimento do 
facto, mandou proceder a auto de corpo da delicio 
no cadáver e trata da captura do criminoso 
  «a   i-i  

I-; voi-eU-lo no inaglstez>lo 
Aos directores das Faculdades de Direito * baia 

assim aos das Faculdades de Medicina a Eseoia 
Polytechnica, expedio o ministério do império an- 
sos-circulares chamando a attenção dos mesmos di- 
rectores para a recom.nendação feita em aiiie Ji ■ 
cuiar n. io3, de 4 de Março de i8o3, no sentido do 
-laejlogo jwa.os Untes e professores dos esubele- 
.0 aeatos da instrucção houveram completado aS 
anmMiP effectivo exercício no magistério, issim M 
faça constar io governo com a* inlormaçoat neeeo* 
sarias, afim de se resolver o qua incihor ceoviar a 
bem do serviço publico, mtiraan J»-se-«lhes na mas* 
ma oce IMíO que requeiram licença para eootiauar 
no exercício dos seus iogarSi. no ta^Q Jj j^, .^j- 
ísíuéia »ar ianiiadB. ' 
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Aos nossos assignantes 
Expedimos circulur u todos os 

nossos assignantes com a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos-senhores que de 
1 de Janeiro em diante sô envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áquelles que tiverem saldado as 
suas contas atò 31 de  Dezembro. 

O importe das assiçuaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

Por serviços prestados na qualidade de j-iraça do 
corpo policial permanente desta província, mandou 
o governo provincial pagar a qnanti.i de JoSooo a 
Caporalle kitore. 

—!(»«»«»—y 
Mercudu <l« Mtkiiloei 

A 2õ veudaniiu-bu 2,000 oacca.i de café. 
Mercado calmo. 

Entranun unquelledia.    .       1C.210   sueca» 
Entrarani   desde   l"    .    .    280.909       » 
Sahidas   desde 1*    .    .    .    171.536       » 
Veudas desde   Io    .    .    .    247.000       » 
Eiisteucia   em   primeiras 

mãos v.    194.000       » 
Em  segundas  mãos  para 

embarque 149.000      » 

AnnuUaoão de reour-so 

O Tribunal do Thesouro Nacional, em sessão de 
21 do corrente, presidida pelo sr. ministro da la- 
zenda, tomou, entre outras deliberações, a seguin- 
te : 

Annullara decisão a que se refere a ordem de 
i5 de Fevereiro deste anno, expedida a thesoura- 
ria de S. Paulo em deferimento ao recurso do des- 
pachante da Alfândega de Santos João Xavier da 
Silveira, interposto da decisão da mesma thesoura- 
ria confirmatoria da da Alfândega de Santos, que 
lhe impoz a multa de direitos em dobro pelas diffe- 
rençasde qualidaie encontra ias em um despacho de 
lamp-.-ões para Uerosene, visto ter-se reconhecido 
que houve substituição da amostra dos lampiões, 
que devia acompanhar o recurso para essetri bunal, 
enviando-se um de qualidade muito inferior. 

ü ordenar, outrosim, á sobredita Alfândega que 
faça rectificar o cjlculo da multa imposta, para co- 
brar-se a dilferença quj fòr devida. 
    a     

Na estrada que Viie de Tiuibaté á fazenda 
do ar. coronel JoHão Pereira de Barras, foi 
encontrado, a 18 do corrente, o cdavor de 
um indivíduo de còr preta, trazendo contu- 
sões no craneo, escoriações nas mãos e ao 
peito, parecendo liavcr sido arrastado. 

Um viiindante que o encontrara, cornmu- 
nicou ao iuspector de quarteirão do bairro 
de Santa Luzia, que immediatam»nte foi ao 
logar indicado accoinp;inhulo de algumas 
pessoas, mandou remover o cadáver para a 
cidade de Tauhaté, onde procedeo-se a ano- 
to de corpo áe delicto. 

Não havia sido ainda verificada a identi- 
dade do cadáver, nem tio pouco descoberto 
o auetor do crime. 

A auetoridade policial abrin inquérito e 
prosegue nas demais deligencias na fôrma 
da lei. 

—««o»»— 
Va^ast do desombar^ador 

O Supremo Tribunal de Justiça enviou á 24. 
ao ministério da justiça a seguinte lista dos iq jui- 
zes de direito mais antigos pjra a escolha de 5 
desembargadores: 

10 Joaquim José lle.iriquis 
2o Barão de Santa C maida 
30 Augusto César de Medeiros 
to José Antônio Rodrigues 

o Joaquim José de Oliveira Andrade 
0° José Ignacio Gomes Guimarães 
70 Hermogenes    Sócrates   Tavares  de  Vas.-on- 

cellos 
80 Carlos Eipr.diâode Mello Mattos 
go Freder.co Dabney de Avellar Brotero 
to Luiz Antônio Fernandes Pinheiro 
11 Manoel Alves de Lima Gordilho 
ia Tho.uaz G.irc.-z Paranh )s Montenegro 
i3 João Braulio Moinhos de Vilhena 
14 Conselheiro Luiz Antônio Pereira Franco 
ti Francelisio Adolpho Pereira Guimarães 
16 Conselheiro Bento Luiz de Oliveira Lisboa 
17 Guilherme Cordeiro Coelho Cintra 
to Luiz de Albuquerque Martins Pereira 

19 Epaminanias de 5>azi Goavéa 

tavam na mina 'pois nilo xoulo bnra de «or- 
vici. reffular aili ; ■ódeixnraiu atttr os boto- 
belroXi caçnmbeiro», ourruiruii, vicias e tua- 
(•liiiii-,tah), iniiiroram infelizmente dez, .s:i- 
hiudo feridoi cinco, dos quans doutjá tive 
tum alta u tios aimla ostão Ou hospital e 
•imito bem tratados. 

«E' e-.trt a pura verdade do quo se passou 
110 infeliz dasustre e liulo mais que se escre- 
ver é por despeito o sermlo encommenda- 
do.» 

A respeito do caso de cholerinn que se observou 
cm Cascadura, subúrbio da corte, o sr. inspector 
geral de gygiene enviou ao Jornal os seguintes es- 
clarecimentos : 

oAnte-hontem, au anuitecr, recebi do sr. dr. Xa- 
vier, residente em Gascadum, a comniunicação tc- 
legruphlco de ter-se dado naquelle lugar um cuso 
de cholerina grave, por cllc observado. 

«Remetti o lelegramma ao sr. ministro do impé- 
rio, com esta nota :—não m; parece ./iie tenha o ca- 
so a importância que lhe Já o Jistincto pratico que 
me/ai a comniunicação ; são ensos Je cholerina 
sporaJicos, observados muito coiumuminenle entre 
nós nesta quaJra Jo ,I«IIU. 

«O sr. dr. Pires de Almeida, tendo conhecimento 
do facto, quando se dirigia para Jacarépaguá alim 
de votar na eleição municipal, aconselhou, na qua- 
lidade de membro da Inspectoria de Hygiene, de 
accõrdo com o sr. dr. Xavier, as providencias que 
lhe pareceu reclamava o Cacto, no intuito de tran- 
quillisar os moradores do lugar, que tomavão uma 
perturbação da digestão como um caso de  cholera. 

«Não houve pois intervenção directa da Inspecto- 
ria de Hvgiene, que como acima disse, considerou 
a cholerina de Cascadura como o resultado de uma 
indigestão. 

«Parte amanhã cedo a Inspectoria de Hygiene 
para Jacarépaguá, a examinar as nascentes_do Três 
Rios; estará pois em Cascadura e amanhã mesmo 
poderá dar informações maisexactas do que houver 
oceorrido relativamente a este doente. » 

— «»«»(())— 
A sra. d. Izabel, Princeza Imperial preten- 

de partir, em companhia de S. A. o sr. Con- 
de d'Eu, para a Europa. 

SS. A A. embarcarão no Rio,a G de Dezem- 
bro, no paquete fraiuw, dos Messageries M 1- 
ritiiue.s, com destino a Bordeaux. 

Hinasdo Morro Velho 
O Jornal do Commercio publica o segain- 

«Esti verificado, pelo inquérito official e 
pelas informações securas dos empregados, 
que dos cinepenta e. um trabalhores que es- 

te 

Th.esou.farla do Fazenda 

RBqUERIMBNTOS DESPACHADOS 

Dia 36 de Novembro 

Do dr. Adindo Ernesto Fe.-reira Júnior.—Infor- 
me a contadoria. 

Oo dr. Antônio Pereira Baptistd Filho, por seu 
procurador Cândido Roberto de Azevedo Segurado. 
—Inforra; a contadoria. 

De Francisco de Paula Ferreira.—Idem, idem. 
De Ângelo Rodrigucz da Cunha Pisieco, por seu 

procur.idar João Bexiga de Souza M.iia—Ao sr. col- 
iector, de Mogy das Cruzes p.ira informar depois 
de sellada a outra meia folha desta petição. 

Hi noticias de haver sido accommettido 
na corte de uma commoçilo cerebral, per- 
dendo a falia o ficando paralytioo do lado es- 
querdo, o dr. Firmo José de Mello. 

Este distineto engenheiro occupuu nesta 
cidade o cargo de engenheiro fiscal da São 
Paulo llunay Company e aqui deixou mui- 
tas relações de amizade. 

—«»«»«»— 
Apresentou-se, ante-hontem,'Iao dr. chefe de po- 

licia, o desertor do exercito Benodicto José Theo- 
doro. 

A alf.mdega de Smtos rendeu de Io a 25 
do corrente rs. 984:3353077, e a meza de 
rendas, no mostro  periodo rs.   194:076|?353. 

Segundo escreve.n de Itatiba á Gajeta de Campi- 
nas foram capturados naquella cidade, Antônio 
Cândido, José de lal e Gregorinho, suspeitos de 
cumplicidade ou de fizerem parte da quadrilha de 
bandidos que tom praticado ulli toda a sorte de 
tropelias 

Foi promovido a major do T regimento 
de hussards austriaos o sr. I). Miguel de 
Bragança, quo era capitão do 2" regimento 
du dragOes. 

—«»«»«» — 
Na quantia de Sjooo, por infracção do art. 53 

das posturas manicipae;, foi ant -hontem multado 
Rafael Mendes. 

Um har.uonium m uidado vir dos Esta- 
dos-Unidos pari a eiírjji de Santa Cruz de 
Campinas pelo vigário d.i respectiva fregue- 
£ÍH,8erÀ dospichado,na alfândega de Santos, 
livre de direitos, segundo foi communicado 
ao rev. Bispida Dtocesa pelo ministério do 
império. 

A companhia dramática do sr. Furtado Coelho 
levou a scena ante-hontem o drama Uma causa 
celebre, de Dennery, sendo os principaes artistas 
calorosamente applaudidos nos lances de olleiio. 

Dizia-se que este drama era um dos melhores do 

repertório : naturalmente foi ene reclame, o que 
levou ame-hoiuem, ao S. José crescido numero de 
cs;>ect»iloies. Nem mesmo o cspeciaculo da estréa 
fui tão concorrido. 

A sni. l.ucinda e o sr. Furtado Coelho, como 
scinpre,estiveram felicmimus.caben.lo-lhes a maior 
parte dos mais vivos e sinceros applausos. 

Fofices 
O 'Paulista apresentou homem uma lista dos 

candidatos do partido liberal á eleição previa. 
Quanto luxo de candidaturas ! 
Mais uma novidade introduzida pelos liberaes no 

regimsn eleitoral da nossa terra. 
Candidatos do partido lih.-ral para a eleição pre- 

via I 
Se a eleição prévia é o recurso adoptado por um 

partido, que não pode organlsar uma clupa de can- 
didatos para eleição legal, deixando assim ao elei- 
torado a livre escolha, como é que esse mesmo par- 
tido tem já candidatos prévios á apresentar «o 
mesmo eleitorado ? 

Hoje,  uma  chapa  de candidatos prévios, isto é' 
candidatos por anticipação, e, amanhan, outra cha 
pa de  candidatos que deixaram de ser prévios para 
tornarem-se posthumos. 

Decididamente os republicanos são muito inve- 
josos. 

Os monarchistas tiveram a ventura de possuir o 
imperador durante 3o dias ; em honra delle fizeram 
festas brilhantissimas. 

Pois bem I vamos nós republicanos domonstrar- 
'hes que também possuímos um futuro presidente 
de republica, em carne e osso. Venha para cá sr. 
Saldanha Marinho e haja muita foguetaria, discur- 
sos e musicatas. 

Maganões ! Lograram-nos em regra : vão faze1" 
agora perante o povo melhor figura que nos—poist 

lü diz o vulgacho:—se foram boas as primeiras 
festas, com certeza a ultima será a melhor. 

FOLHETIM (»« 

kHERVANARIA 
POR 

XAVIER  DE MONTEPIN 
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Sophia, servindo de guia a Oscar, dirigio-se para 
a ponte de Creteil, afim de seguir o caminho que 
conduzia directamente a sua casa. 

O tempo estava frio, mas muito secco, tornando 
o exercício de andar particularmente agradável. 

Em menos de trinta minutos chegaram á pro- 
priedade de Sophia. 

Os nossos leitores conhecem já esta proprie- 
dade. 

E' a que Luigi, o official armeiro e a alma dam- 
nada de Paroli, tinha escolhido para a sua expe- 
dição do dia seguinte. 

Sophia a brio a porta do jardim. 
—Quando um imbecil me deu isto, disse ella, 

julgava gostar do campo; por conseqüência passei 
aqui metade do verão ultimo, protestando que nun- 
ca mais m* tornariam a apanhar aqui, porque mor- 
ria de aborrecimento. 

—O qaeé istí» aqui? perguntou Oscar, desig- 
nando a pequena consirucçao situada i esquerda 
da entrada. 

—Isto é a cavallariça e a cocheira, respondeu 
Sophia. 

—Então tu tiveste carro? 
 Um coupé e um cavallo .. Tive uma oceasiao 

em que fui inteiramente chie.'... O cavallo vendi; 
o coupé ficou na cocheira. Se o comprador da 
casa nao se arranjar, leva-lo-hei para Pariz e para 
O Cattersalí. 

—Bravo, mana, tu tratavat-te'... Tu imagma- 
vas, quando eras brunidora em Bellevitlc, que ba- 
vias um dia de ler carruagem? 

—üraxssa ! par que náof 
Emquanto fallava, Sophia tinha aberto a porta 

õa cocheira. 
Oscuf *iíirvü. . . 
—Olá l disse elle, admirando o coupé; isto nao 

é obt» de" fancaria l Ua carro amarelio, de mete» 

F"aou.ldade do Direito 

Hontem, 2G, fizeram exame os senhores : 

1.0 ANNO 

Oscar  Schuwenk  d'Horta,  approvado  simples- 
mente. 

José Lobo Leite Pereira, idem. 
João Maurício de Sampaio Vianna, idem. 
Olympio Ricardo 0'Reilly, idem. 
— Dois  reprovados. 

a.o ANNO 

Aquilino Leite do Amaral Filho, approvado sim- 
plesmente. 

João Baptista Porto Moretz-Shon, idem. 
Alfredo Machado Guimarães, idem. 
—■ Dois reprovados.—Um não campareceu 

5.° ANNO 

Joaquim Custodio Fernandes Sobrinho, approva- 
do plenamente. 

Ernesto Martiniano Pedroso, idem. 
Silvino Braulio Cezar, idem. 
Custodio José Coelho de Almeida, idem. 

Hoje,  27, serão chamados á exames os seguin- 
tes senhores : 

1.0 ANNO 

Affonso Oe Azevedo Marques. 
Joaquim de Lima Pires Ferreira. 
Ai thur Eduaidu dos Santos. 

Augusto Diana Terra. 
Eugênio Pereira de Andrade. 
Fernando de Araújo Ferraz. 
Joaquim Pinheiro Paranaguá. 
José Augusto de Godoy e Vasconcellos. 
Arlindo Ferreira Carneiro. 

5.» ANNO 

Carlos Borges Monteiro. 
José Francisco de Paula Novaes 
João Gualberto Pereira da Silva. 
Pedro Aübnso Mibiolli. 

Examos d© X^repaf atorrlos 

O resultado dos exames de hontem foi o seguinte: 

ARITHMKriCA 

Approvados plenamente 

Francisco Martins de Siqueira 
Américo Albino de Almeida Cyrino 

Simplesmente 

Manoel Amoroso de Assis Aguiar. 

Zulmlro Ferraz de Campos 
Luiz Hranco 
— Reprovado  1.— Inhubilitados 5 - Não compa- 

receram 4. 
PORTUailU 

Appi ovados plnauuniê 

Jusé Otilio da Gama 
José Ribeiro Gomes 
Ureno Tavares 
Francisco Mutla Curdnzo 
José Fugenio de Paiva Azevedo 
Vugilio Vieira   Teixeira Pinto 
Octuvianode Aguirra Gamargo 
José Ferreira   Cantão Kilho 

Simplesmen te 

Fgydio Pinolti 
Marcilio Dias Fontes 
Antônio Carlos Ribeiro Gomei 
—Inhabilitados 3. 

mai.EZ 

Approvados plenamente 

Francisco Domingues de Castro 
Thomaz Pimemel 

Simplesmente 

Octaviano Silva 
liento Paes de Barros Filho 
Domingos Licinio Ferraz 
Carlos Augusto de Arruda Botelho 
—Reprovados (j. 

Approvados plenamente 

José Carlos Ribeiro Campos. 
Raphael Secioso de Sá. 

Approvados simplesmente 

Manoel Ferraz de Camargo 
Gabriel José Rodrigues de Rezende. 
José Vicente da Silva Paranhos 
Joaquim Egydiode Souza Aranha. 
José Damaso de Queiroz. 
Helvidio Vaz Pinto Coelho da Cunha. 
Octavimo Silveira da  Motta. 
Luiz Hygino da Silveira Carvalho. 
Gastão Aldano Vaz Lobo de Câmara Leal. 
Paulo Alves Lobo. 
Inhabilitados õ; não compareceram 2. 

Hoje  serão  chamados á oral de Portuguez ás 10 
horas os que deixaram de fazer hontem. 

Em seg i:da serão chamados a escripta eoral. 
Raymundo Ferreira Cantão. 
Augusto Eduardo da Silva. 
Gustavo Luiz de Almeida. 
José Rodrigues Leite Júnior. 
Olegario do Amaral Barros. 
Urbano Meirelles da Costa Junqueira. 
Alypio Soares Cayubi. 

.   Gabriel Diniz Junqueira. 
Norberlo Pereira da Fonseca. 
Alberto Ferreira da Silva. 
Isidro Pinto de Souza. 
Romão Puiggari. 
Francisco Alves dos Santos. 
Antônio de Padua Dias de Oliveira. 
José Brodizio de Oliveira. 
Francisco Xavier de Souza Júnior. 
Alexanlre Marcondes Machado. 
Cicero do Pontes Freire. 
Aristides Alves da Silva Capucho. 
Luiz Carlos Vieira Lessa. 

Em Francez, á prova oral, ás 8 horas, os que fi- 
zeram a escripta hontem. 

A' escripta e oral também as 8 horas. 
José de Magalhães Gomes. 
Manoel Amoroso de Assis Aguiar. 
Alfredo Alves de Souza. 
Virgílio Vieira Teixeira Pinto. 
Marcilio Dias Fontes. 
José Eugênio de Paiva Azevedo. 
Francisco Matta Cardoso. 
Antônio Carlos Ribeiro Gomes. 
Breno Tavares. 
José Ribeiro Gomes. 
José Otilio da Gama. 
Manano de Almeida Leite e Silva. 
Gabriel José Rodrigues de Rezende. 
Antônio Bernardo dos Passos. 
Tiburcio Ferreira de Souza. 
Antônio Vaz Júnior. 
Previne-se  aos srs.  examinandos  que •deverão 

apresentar certidão de approvação em Portuguez. 

Em   Latim, as 10 ü serão chamados a escripta e 
oral. 

João Baptista dos Santos Sobrinho. 
João Ribeiro de Moura Escobar. 
Emilio Francisco Povoa. 
Edydio Pinottl. 
Luiz Augusto Cezar. 
José Ferreira Cantão Flho. 
Sérgio Francisco de Souza Castro Filho, 
Diogo Teixeira de Farta. 
Alfredo José Caiafa. 

vermelhos e forrado de setim, isto é que é /uc5o. 
Tem alguma cousa pintada nos lados... O que quer 
dizer isto ? 

—São as duas primeiras letras do meu nome e do 
meu appellido; um S. e um R. enlaçados com uma 
coroa de flores, para substituir as coroas das pes- 
soas que são condes e marquezes. 

—Tu deverias conservar esta carruagem, com- 
prar um cavallo e tomar-me por cocheiro... Vestir- 
me-hias com um casaco agaloado com pelles, pu- 
nhas-me um canudo de fogão agaloado na cabeça, 
davas-me um bom ordenado, e eu teria orgulho 
em ficar ao teu serviço I —Hein! que dizes tu a 
isto? 

Sophia encolheu os hombros e respondeu, rindo : 
—O que penso, grande pedaço iTasno ? Penso 

que me viravas a carruagem, logo na primeira vol- 
ta da rua. 

—Lá isso é possível...   nunca aprendi a guiar... 
Sophia empurrou a porta da cocheira e seguida 

de Oscar diripio-sc para a casa. 
No fim de Dezembro, ás quatro horas, começa a 

anoitecer. 
O dia começava a baixar ; mas havia ainda cla- 

ridade sufliciente para se fazer bem idéa dos por- 
menores da distribuição, da decoração e da mobí- 
lia da casa. 

Oscar, que nunca tinha visto nada na sua vida. 
extasiava-se. 

—Cebolorio! exclamou elle. As Tulherias não 
deviam ser tão bem mobiliadas como isto, nos tem- 
pos do defunto Badingueh 1 Vendes a mobilia com 
a casa ? 

—Vendo. 
—E quanto queres por tudo ? 
—Cincoenta mil francos. 
—Irra!... duas mil e quinhentas moedas da vinte 

soldos de renda !...  Isso é um dinheirão. 
—E isto vale o dinheiro, e não o dou nem por um 

soldo de menos, construe-se muito por aqui .. o 
terreno augmenta... as propriedades duplicam de 
valor. 

—Mas tu vaes ficar miotarij, mana. 
—Assim o espero... Conheço muitos que o são e 

que eu não queria nem para me engraxar as botas ! 
Erafiin, a casa agrada-te? 

—Queria ter uma assim, para acabar os meus 
dias nella, e não pedia mais nada ao Deus da gente 
honrada. • ' '      Jk 

—Pois bem, se a casa não fir »endiJa nem alu- 
gada, \ iremos j-ara o verão que vem passar aqui 
alguns dias.      , 

—Is.o agi-adi me jm IICJISO ' Oh ! mana, tu tens 
idéas maravilhosa»! 

Era completamente noite. 
Sophia feabou a» porta* r voltou cora o iroião 

pela estrada de Saint-Maur 
—Se eu estivesse no (eu lugar, não estava tão 

descansado, disse este, emquanto caminhava. 
—Então po« que ? 

—Tinha medo que, n'uma bella noite, me mu- 
dassem a minha mobilia. 

—Ora, adeus ! os ladrões de casa de campo não 
trabalham por aqui... nada tenho que receiar. 

—O que não impede, se eu fosse propriatario, 
como tu és, que puzesse lá um guarda. 

—Era preciso pagalo. . . Seria dinheiro deitado 
á rua. 

Quando a irmã e o irmão chegaram á casa do em- 
preiteiro, este acabava de entrar. 

—Sinto muito, minha senhora, não estar em 
casa, quando a senhora veio, disse elle. Estava nas 
minhas obras... Desculpe... Recebeu o meu bi- 
Ihetinho? 

—Esta manhã... Diz-me o senhor que se apre- 
senta um comprador. 

—Um comprador sério, é verdade... Mas elle pede 
um abatimento. 

—De quanto? 
—De dez mil francos... OfTerece quarenta mil... 

Convém-lhe t 
—Nunca. 
—Paga immeJiatamente. 
—Que me importo eu com isto?.. Não tenho 

precisão de dinheiro... Não diminuo nem um soldo ! 
Posso alugar a casa por dous mil e quinhentos 
francos... Ou cincoenta mil francos, ou fico pro- 
prietária... 

—Neste caso, esperaremos novas offertas. 
—Sim, prefiro isso... Aqui estão os chaves. 
—Então, foi até La Pie ? 
—Venho de lá. 
—Achou tudo em ordem ? 
—Perfeitamente. Imagine que meu irmão, que 

aqui está, querfrme assustar. 
—E a que propósito, meu Deus. 
—A propósito dos ladrões de casa... Elle preten- 

dia que n'uma bella manhã, quando chagasse a 
La-Pie, não encontraria a minha mobilia. 

O mestre pedreiro sorrio. 
—Ah ! a esse respeito pôde ficar descansada, mi- 

nha cara senhora, replicou elle... nesta terra não 
ha ladrões... é uma segurança para todos. Pôde 
dormir-se com as portas abertas. 

A hora da passagem do trem que ia para Paríz 
approximava-sc. 

Sophia e o irmão despediram-se do empreiteiro 
e dirigiram-se para a estação do caminho de ffrro. 

As seis horas e um quarto chegavam e tomavam 
na estação da praça da Bastilha um fiacre, que os 
conduzia á rua Dauphine. 

Marietta tinha preparado o jantar ambicionado 
por Oscar. 

Carneiro com feijão, tripas i moda de Caen e ca- 
racóis formavam os acepipes principaes. 

O mascate devorou litteralmente. Sophia e Ma- 
rietta não podiam ofeultar a soa admiraçãti era face 
de um tão bclio appetite. 

—Por esta noite, vais dormir no primeiro hotel 
qua eocootrar es no bairro... dissa Sophia ao mas- 

cate, quando acabou a refeição. Amanhã tratarás 
de arranjar um quarto. 

—Qua^ao te torno a ver 1 
—Amanhã de manhã. Vem cedo, porque tenho 

que sahir durante o dia. 
—Então, até amanhã. 
E Oscar deixou Sophia, que pensava em Renato 

Dharville. 
Pelas onze horas, como o não visse chegar, mur- 

murou : 
—Foi o amigo quem o reteve. 
E enfiou-se na cama, dando um grande suspiro. 
Renato Dharville e Leão Lerover tinham jantado 

na rua de Rivoli com a esposa do tabellião Maigret, 
sem que vissem voltar o tabellião. 

Quando sahiram, um pouco antes das nove horas 
e meia, daquella casa hospitaleira, Renato tratou 
logo de levar Leão para o seu domicilio da rua de 
Nevers. 

Os dous moços estavam anciosos por se acharem 
a sós, afim de foliar livremente de  muitas cousas. 

Pelo caminho tinham trocado apenas poucas pa- 
lavras. 

Leão parecia preza de extrema preoecupação, e 
Renato apezar dos privilégios da amizade, não ou- 
sava interroga-lo. 

Chegados á rua de Nevers, a visita minuciosa do 
aposento levou um quarto de hora. 

O filho do tabellião de Dijon achou tudo perfeito, 
tudo elegante, tudo commodo e felicitou enthusias- 
ticamente o autor desta installação. 

A mulher encarregada do serviço do aposento, 
tendo recebido as ordens de Renato, havia arruma- 
do tudo no quarto de Leão. 

Este deixou-se cahir em uma cadeira, como pros- 
trado. 

—EMas cansado I perguntou-lhe o amigo. 
—Não estou fatigado de corpo ; ma» a alma e&tá 

enferma. . Soffro. 
—Com effeito, fiquei admirado com a pellidez do 

teu rostq esta manhã, quando te vi apparecer na 
estação do caminho  de  ferro... Então que tens tú ? 

—Visto que me fazes essa pergunta, é porque não 
sabes de nada...   murmurou   Leão em voz cansada. 

—Não sei absolutamente nada... O que ha ? 
—Desde que vieste para Paris não te preoceu- 

paste com o assassinato commettido na linha do 
caminho de ferro de Lyon e do qual Jatme Bernier 
foi victima ? 

—Ouvi fallar disso, por acaso, era condições par- 
ticulares, que te contarei mais tarde. 

—Sabes então quem é aceusado desse crime ? 
—Sei   . é um tal Oscar Rigault. 
—Oscar Rigault !... repetiu LaSo muito admira- 

do Ah ! talvez um corapSice... um homem pago 
pafa matar... um malfeitor subalterno... Mas sabes 
quem »e aceusa de ter concebido o pensamento do 
crime, de ter preparado, amadurecido esse crime, 

I de terposto a faca na mão do assassino 7 

Hermogenes Orona Ribeiro. 
Eduardo Gulvuo do Souza Mullu 
Américo do Cumpos Sobrinho. 
Luciano de Souza Brandão. 
Alfredo Martins Castello Branco. 
Gabriel de Oliveira Rocha. 
Henrique Proost de Camargo. 
Luiz Barbosa da Silva. 
Antônio Carlos Nogueira, 
José Goulart Santiago Brum. 
Antônio Ribeiro dos Santos. 

Km Inglcz, ás 1 1 horas, á prova  escripta o   oral. 
Luiz Sizenando Xavier Serra Dourada. 
Antônio Joaquim Teixeira Duarte. 
Jorge Corrêa. 
Genuino Carlos Teixeira   Duarte. 
Paulo do Almeida Nogueira. 
Francisco Ferreira de Camargo. 
Raphael Maria Secioso de Sá. 
Elias Alvares l.oho Júnior. 
Paulo Alvares Lobo. 
Francisco Pereira de  Siqueira   Bezerra. 
Alipio Benjamim Gonçalves  Ferreira. 
Previne-se aos   srs.   examinandos  que   dfcvorao 

ipresentar certidão de approvação em Portuguez. 

Em Arithmetica, ás S horas,   á escripta eoral. 
Júlio Pinto Marcondes Pestana. 
Plinio de Godoy Moreira e Castro. 
Antônio Cardoso do Amaral. 
Thomaz Pimentel. 
Luiz Barbosa da Silva. 
Antônio P. Porto Moretzsohn. 
Luiz Pinto de Alencar Cintra. 
Benjamim Franklin Silveira da Motta, 
Sebastião Pereira Marques. 
Raphael de Abreu Sampaio Vidal. 
Previne-se aos  srs.   examinandos  que   deverão 

apresentar crtidão de approvação  em Portuguez. 
1 ■ 1 n» ■  1 . 

Communicam-nos de Brotas : 
Fulleceu hoje ao meio dia, ( 2 3 de Novembro ) na 

cadèa desta villa, o réo Joaquim Dias da Silva, vul- 
go Joaquim üiezerra, que ao ser prezo na parochia 
do Ribeirão-Bonito fizera, com um canivete, diver» 
sos ferimentos na garganta e no ventre, conforma 
noticiamos. 

Obitmwlo 

Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres : 

Dia 14 de Novembro. 

Antônio Ribeiro Caiubi da Silva, 38 annos, bra- 
sileiro, solteiro, morador na freguezia de Santa 
Ephigenia : aneurisma da aorta. (Attestado do dr. 
Antônio Carvalho da Silva Leal.) 

Celeste, 3 mezes, filha de João Antônio do 
Carvalho, morador na freguezia de Santa Ephige- 
nia : gastro enterite. (Attestado do dr. Caetano da 
Campos. ] 

Feto do sexo masculino, filho de Victorina Maria 
das Dares, moradora na freguezia da Sé : nasceo 
morto. (Attestado do subdolegado do sul da Só 
Antônio Corrêa Varques.) 

Julia, 18 mezés, filha do italiano Victo Scarpelli, 
morador na freguezia da Consolação : enterite. (At- 
tado do dr. Mesquita, medico da policia.) 

Caetana Maria de Jezus, 5o annos, casada, mo« 
radora na freguezia da Sé : lesão orgânica do 
coração. (Attestado do dr. Mequita.) 

Dia 2S 

Al Iredo Trindade, braziteiro, 29 annos, solteira, 
fallecido no hospital de caridade : tuberculos pul- 
monares. (Attestado do dr. Almeida NettoJ 

Feto do sexo masculino,nascido morto, e em esta» 
do de putrefacção,filho do Italiano Emilio Colange- 
lo. (Attestado da parteira Daure.) 

João de Mello Bueno. 62 annos, casado, morador 
na freguezia da Sé : lesão cardíaca. (Attestado do 
dr. Villaça ) 

Pedro,36 dias,filho de Filadelpho do Campos Ara» 
nha, morador na freguezia da Consolação fence- 
nhalire. /Aircstu.l.. An mr-ilim lir..»,.„,,...'.. t. «- A-. 
Caneiro Bastos.) 

Maria, 18 mezes, filhado Italiano Rafael Baseie, 
morador na freguezia da Sé : broncho pneumonia. 
(Attestado do dr. Camillo de Morosini) 

Benodicto, 10 mezes, lillio de Marcelino Ramos 
de Assis, morador na freguezia do Santa Ephigenia: 
bronchite. (Attestado do dr. Manoel Augusto Al- 
vares Barbosa.) 

Rosina, 4 mezes, filha de Pedro Morcira,morador 
na freguezia de Santa Ephigenia : stomatite ulcero- 
sa. (Attestado do dr. Antônio Carvalho de Souza 
Leal.) 

■ 

TELEftRAMMAS 
Buenos-Ayres.as do IVovembro 

Notou-se hoje alguma recrudescencia na epidemia 
do cholera. Na cidade deram-se sete casos, todos 
monaes. 

No Rosário a situação sanitária é má. Deram-so 
4 casos novos e 41 óbitos. 

Das noticias recebidas do interior, consta que o 
liagello ãppareceu em Corrientes.. 

(Jornal do Commercio.) 

Vlon.naf 3S de JNovembx-o 

Os membros do «Sobraniéo, consultados pelos re- 

■ 

- 

Angela 

Renata. 

—Procura ?... Adivinha ? 
—Como hei de eu adivinhar... replicou Renato, 

assustado com a sobreexcitação do amigo. 
—Então, eu t'o vou dizer... Accusam 

Bernier. 
—A filha de Javme Bernier !  exclamou 

Que dizes tu ? 
—A verdade. 
—Mas é impossível. 
—Comtudo, assim é. 
—Angela Bernier está innocente !... Essa aícu- 

sação é insensata !... Não repousa sobre cousa ne« 
nhuma... Enganaram-se ou enganaram-te!... Quem 
te disse isso ? 

—Quem ? Mju pae, quando voltou de Paris, onde 
recebeu as confidencias do sr. de Gevrey, o iuu 
formador da culpa.   S 

—Então, e"ii»Riulhar? preparou o attantado mons- 
truoso de que suaTílha ia sendo victima ? Or» 
adeus I Nunca o acreditarei I nunca ! 

—Deus é testemunha que não pretendo que ella 
se)a culpada, exclamou Leão ; raas suspeitam-n'a. 

XXXII 

—Quantas vezes se tem visto suspeitar innocán* 
tes ? replicou Renato Dharville. 

—Ha contra ella, ao que parece, presumpções 
esmagadoras, disse Leão. 

—Presumpções não são provas, e as prova* mes- 
mo sáo, muitas vezes, f.iUac. 

—Emfím, seja o que fôr, tudo se reúne para me 
torturar... Emma-Rosa é, com certeza, uma filha 
natural... Angela Bernier, como tu o suppunbas e 
como me dissesle em Saint-Julien-du-Sault, é 
também a filha natural de Jayme Barnisr, uma 
bastarda, outrora desconhecida, depois abandona- 
da por elle. 

«Era já um obstáculo á realisação dos meu» 
projectos ; era uma lucta terrível que tinha que 
sustentar contra meu pae para obter o seu consen- 
timento ao meu casamento com Emma-Rosa ; mas, 
para esta lucta, estava preparado, não teria desa- 
nimado, teria combatido, teria pedido, teria sup- 
plicado ! r 1 r 

« Pela sua parte, minha tia estava prompta a 
advogar a minha causa, e talvez que, cansado ou 
vencido pelas nossas supplicas, meu pae cedesse. 

• Agora, tudo está anniquilado... tudo se tornou 
impossível... Nio é um obstáculo que «■ possa eri» 
tar, e u.n abysmo invencível... Se meu pae sou» 
besse que eu quero para esposa a filha de Angel* 
Bernier, aceusada da parricid», renegava-me, 
*maldiçoava-m» ,. Ora, -u ams Emma-Roü cosa 
todas as forcas da minha alma... Sem ella. o mun- 
do nao existe para mim.» Deixar este amor. é pet* 
der 3 Tida I 1 

(Cmitinéé), 

■ 

.»' 

■ 
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r.oiiREIO WiUMmANO—27 de Novembro de 4886 

Bentoi. rocuifio «ceiur. u culidaiura .Io princii.c Ni- 
coUo de Mingreliii. i        i       • 

Keinu grande ugitufgo em todo o urinoipado ; o 
contlicto purece inevitável st us tropa» ruitàl inva- 
direm   a  Bulgária. 

fafix, ao ao IV<>VOIIII>I.-O 

Oi boatoi de terem lido MtabolatUt nwooi.icôos 
entre a Kuisia, a Aliemiiilia p .1 Áustria são con- 
firmados pela inacção da primeira, que consorva suas 
tropas em Varna, conunlando-iu com mandar vi- 
giaros portos do mar Negro por algum navios da 
sua esquadra. 

Nas roda» bem informadas ^m Constantinopla 
consta que o c/ar procura e.nen ler-sa diroctamínto 
com o sultão. 

nuenoM-A.yroâ 3fS ao Xovouii>ro 

Dorüo-se na cidade 14 casos do cholera nns ulti- 
mas i| horas e em Romário 43 e 41 mortos. 

(Agencia Havas). 

SEGÇÃO JUDICIARIA 
TlrVIBCJXALi OA JEtELAÇxto 

SliSSÃO  DE  26 DE NOVEMBRO  DE 1886 

JULGAMENTOS 

Recursos eleiloraes 

N. 3tíi 3.—Campinas.—Recorrente,'o dr. Olavo 
Egydio de Souza Aranha ; recorrido', Antônio da 
Cunha Guedes. Relator, o sr. Brito. 

Negaram provimento e sustentaram a decisão re- 
corrida ; unanimemente. 

—N. 36io.—Araraquara —Recorrente, o juizo ; 
recorrido, Manoel de Vaula e Silva Relator, o sr. 
Furtado. 

Julgaram improcedente o recurso e confirmaram 
a sentença recorrida ; unanimemente. 

—N. 3õi6.—Campinas. - Recorrente, odr. Olavo 
Egydio de Souza Aranha ; recorrido, Carlos En- 
gler Sobrinho. Relator, o sr. Furtado. 

Negaram provimento e conlinnnra n a sentença 
recorrida ; contra o \oto do sr. Fleury. 

—'N. 3619.—Campinas.—Recorrente, odr. Olavo 
Egydio deSouza Aranha; recorrido Adolpho Fran- 
co Muller. Relator, o sr. Brito. 

Julgaram improcedente o recurso, e confirma- 
ram a sentença   recorrida ; unanimemente. 

—N. 3622.—Campinas—Recorrente, o dr. Olavo. 
Egydio de Souza Aranha ; recorrido, Júlio Pereira 
dos Santos. Relator, o sr. Furtado. 

Negaram provimento e sustentaram a sentença 
recorrida ; unanimemente. 

—N. 3625.—Campinas.—Recorrente, odr. Olavo 
Egydio de Souza Aranha ; recorrido, Alberto Soa- 
res de Araújo. Relator, o sr. Brito. 

Julgaram improcedente o recurso e sustenta am 
a sentença recorrida ; unanimamente. 

—N. 3629.—Campinas. —Recorrente, o dr. Olavo 
Egydio da San»» Artnha : recorrido, BeneJic o 
João Franco. Relator, o sr. P. e Prado. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
recorrida ; unanimemente. 

—N. 363o.—Câmpihíiâ.—Recorrente, odr. Olavo 
Egydio de Souza Aranha ; recorrido, José Leme da 
Costa. Relator, o sr. Uchôa. 

Deram provimento para reformar a sentença e 
julgar nâo provada a renda do recorrido ; unani- 
memente. 

—N. 363i.—Campinas.—Recorrente, dr. Olavo 
de Souza Aranha ; recorrido, Francisco Dlalastck. 
Relator, o sr. Brito. 

Negaram provimento e sustentaram a decisão 
recorrida ; unanimemente. 

—N. 3633.—Campinas,—Recorrente, dr. Olavo 
de Souza Aranha; recorrido, Antônio Nogueira 
Pedroso. Relator, o sr. Fleury. 

Negaram provimento para reformar a sentença 
recorrida ; unanimemente. 

—N. 3635.—Campinas.—Recorrente, dr. Olavo 
de Souza Aranl»8 i recorrido. Guilherme Gattlial 
Berner. Relitoc, o Ir.'P. Prado. 

Negaram pWWlraento e confirmara.il ò daspaflió 
recorrido ; unanimemente. 

—N. 3636.—Campinas.—Recorrente, 
Barros Duarte ; recuuiao, Auumiu i*.v 
Santos. Relator, o sr. Uchôa. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
recorrida ; unanimemente. 

—3637.—Campinas.—Recorrente, Francisco Lou- 
renço de Camargo ; Recorrido, o juízo. Relator, o 
«r. Brito. r , 

Não tomaram conhecimento do recurso por lana 
do termo de sua interposição ; unanimemente. 
 N. -3638.—Cumpinas.—Recorrente, Dorindo de 

Almeida Prado ;   recorrido, Luiz  de  Salles Pupo. 
Relator, o sr. Marcos. 

Deram provimento para julgarem pro.adi a ren- 
da do recorrido; unanimemente. 

—N. JfiaianCHrapina»—Rec»1'"1116» Francisco 
Glicerlo: recorrido Josí Luiz de Camargo. Relator, 

Deram provfcMato para julgar não provada a ren- 
da do recorrida | unanimemente 

—N. 3641—Campinas—Recorrente Jacob Inana; 
recorrido, o [aügi jlclator, o sr. P. e Prado, 

Deram provifnenu^ para reformar a sentença 
recorrida ; unanimemente. 

—N. 3639—Campinas-Recorrente, Francisco 
Antônio de Moraes ; («e^rriio, n jniro Relator, o 
*r. Fleury. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
«corrida ; unanimemente. , », 

—.N' 36+3—Campinas— Recorrente, José Alves 
• Almeida Salles ; recorrido, o )uizo. Relator, o 
r. Brito. .  , j 

Deram  provimento  para )ulgar provada a renda 
► recorrido ; «nanlmememe. 
—N. 36*4—Gampinas—Recorrente, A"redo Paes 

Pereira díbilVk; rtfcorriio, o juUo. Relator, o sr. 
Marcos. ,5t , 

Juigarim procedente o recurso, para reformar a 
sentença recorrida; unanimemente. 

—N. 3645—Campinas— Recorrente, Antônio do 
Carmo Apparecida ;   recorrido, o juizo.   Relator, o 
sr. Fleury. 

Julgaram improcedente o recurso e sustentaram 
o despacho recorrido ; unanimemente. 

AppelUção crime 

N i4ii,—-Pindamonhangaba. — Appellante, o 
iuizó; appellado, José de Souza Reis J-aior. Rela- 
tor, o sr. Marcoi; revisores, os srs. Fleury • Furta- 
do: iuiíes, os »r». Brito e Prado.   ,..,... 

Julgaram procedentes as razoes do )uiz de direito 
e mandaram que o réu appallado responda a novo 
)ury; unanimemente. 

dr 
llutiti 

José de 

Aggravu eivei 

N. Cô;.—Capital.—AxBravtnta, Ernesto llonri 
qua Pereira de Magalli.ies ; aggr.ivada, d. Silvei ia 
Jurl.io CantinliD. Relator, o sr. Brito ; juizes, os 
srs.'Marcos e Furtado. 

I' i.un pruvlmuiKo paru que o juiz a quá reforme 
o seu Jespacho e receba os omb irgos nos próprios 
autos, p.ira serem ditCUtidoi ; iinininiein.Miie. 

—Lovaiuou-su a sessão as 2 horas du tarde. 

3ECÇÃ0 UVüE 

Revista eivei 

N 53.—São Salvador.—Recorrente, João Clima- 
CO M d* Gosta e outros ; recorridos, Innocancio da 
Gosta e Silva c outros. Relator, o sr. Fleury ; revi- 
lores, 0$ srs. Furtado e Prado. _   

Julgaram Iniprocidente a acçao e valido o testa- 
mento ; unanimemente. 

AppelUção eivei 

N i3i5.—Taubat*.—Appellsnt», A. Vieira da 
Cunha & C.; appellado, o Banco Predial. Relator, 
o sr  Marcos ;  revisores, os srs. Fleury e Furtado. 

Julearam improcedentes os embargos e confirma- 
ram o acsordao embargido; contra o voto do sr. 
Marcos. 

Rccurs 1 crime, 

osé da 
-.,: .i v\avj ,:■:-■■"■••-■ -    - -£la 

outros. Betaipr.o sr. Brito; revisores. os srs. Fur. 
tddo e Marcos. . .     , _ 

Negaram provimento e confirmaram o despacho 
recorrido; unanimimeflta. 

N 708.—Cepital.-Recorrente, Antônio Jos( 
Silva Pm»; recorridos, Antônio Goulart de Far 

_    . ■ < Revista crime 

N 18—Côfte—Recorrente, José Formnato de 
Souia; recorrida, a justiça. Relator, o sr. Furtado ; 
íerUorU os s»..Prado e Brito; ,uaeí, os srs. Mar- 

"NL^SS. • Keliminar ds r.ulüdiJe por »-,- 
eomoeteacía do jufz formador da culpa, contra o 
""'K. Marc-ii Antônio. Absolveram o recor- 
rente da ku"^" e mandaram que illimmado seu 
oo^ê djlfc^» i^^dos. sei. posto em libcrda- 

Reprosoutuçuo 
Illino. exmo. 

si-, dr. presidente da  proviaoia 
O.s nbaixi) u.ssifriiid').s,'u«g'ociaiito.s, iudus- 

triHei, onpitaliatas, proprietários o iimis peí)- 
Hiias dpmiolliuilaâ u r^sidmito.s ii'i!.sta capital 
« seua arrabaldes e em Santa Amam, atmdo 
informados de que acham-se pendentes de 
despacho dn v. ex.. os recursos da Compa- 
nhia Oarria de Ferro do S. Paulo, das deli- 
beraçOes da Gamara Municipal concedendo 
a divorsos oidadlns nacion.io.s o estrangeiros, 
licença para assentamento de trilhos para 
bonda e.u alguns arrabaldes e ruas d^sta ci- 
dade, vâui respeitosamente pedir a v. ex. 
que se digne de, tomando em consideração 
as informações da Iliiua. Gamam üdunicipal 
que nttendeu aos int.irasies dos seus muaici- 
pes, negar provimento a esses recursos ; por 
isso que, a serem elles providos, ficará o 
municipio privado de melliorameutos geral- 
mente raclamados e atteadidod pelos seus 
iinmediatos representantes, os vereadores, 
sem discreiimcia da um só voto. Si o despa- 
cho de v. ex. negando provimento a taes re- 
cursos induzisse á> violação de direitos de 
terceiros, os abaixo assignados não viriam à 
presença de v. ex. para representar contra a 
pretenção da actual Goiupauhia que, á som- 
bra de um contracto caduco, não trata de 
satisfazer as conveniências do publico e ten- 
ta impedir que outros as satisfação. 

Tendo sido demonstrado á saciedade pela 
Gamara que a Companhia carece do direito 
para pretender o que pretende, e que à mes- 
ma Gamara compete fizer as concessões de 
linhas de bonds, como opinou egualmeate o 
exmo. Ministro da Agricultura em despacho 
modernamente por elle proferido, os suppli- 
cantes não hesitam em dirigir-se á. v. ex.para 
solicitar que não consinta que uma empresa 
particular js nteponha os seus interesses aos 
do publico que concorre para a manutenção 
da proviucia o para todas as obras inunici- 
paes. 

Será uma causa da atrazo para esta cida- 
de a monopoiisação que a Companhia quer 
fazer. 

V. ex., paulista intelligente, illustrado, 
bem intencionado, attenderA, os supplicau- 
tes o esperam, á sua justa representação,pro- 
porcionando com este acto de justiça a iea- 
lisaoão de melhoramentos dos mais impor- 
tantes para a capital da próspera e adianta- 
da província de S. Paulo, cujos destinos 
acham-se coníiados a v. ex. 

P. P. deferimento 
B. E. tt. M. 

Fernão de Souza Queiroz 
"Carlos Paes de HarroS 
Miguel Josó Cardoso 
Ant.ouin niipil'wri IAJIVJíO 
José Martins Pontes 
fraucisco Peixoto Perroira de Souza 
Rapliael 'fobias de Oliveira 
V. Ureyfus 
Antônio Francisco da Aguiar B.irroa 
Leoucio de Carvalho 
líugeuio Prescili.mo de Carvalho 
Francisco Ferreira do Moraes 
Francisco Alvares dt Silva Campos 
Christiano Vieira de Andrade 
Phelippe Gonçalves Juni.ir 
Dr. Matliias ilex 
Victor de Azevedo 
Joaquim Eugênio Lima 
Arthur Uavison 
Frederico Jugo 
Eleuleriu Grado 
F. de Barres 
Josó Joaquim Ferreira 
Antônio Muniz da Souza 
Fraucinco Py Prespo 
Bahia & C. 
Ezequiel A. Pinto 
Teixeira, Silva & C. 
Vicente Ferreira da Silva 
F. Coutinho 
H. Trost 
Bento Augusto de Carvalho 
Jacintho Pinheiro e G.irvalhnes 
Moraes & G. 
Abreu Moraes ic C. 
Joaquim Payão de Macedo 
Carlos Volthmanu 
Francisco d'Aliiunil 1 Nobre 
José Antônio d'01ivelra Mendes 
Lopes d'Oliveira & Silva 
Christalino Luiz da Silva 
Balthazir Teixeira Leite 
Irmãos Calderaro 
Jeronymo d'Azovedo 
Julio Antunes de Abreu 
Felix Bloch 
Francisco I.opes V. Braga 
Bento Oalvão da Gosta e Silva 
Viógas k C. 
Silveira, Lima & G. 
Albino da Gosta Bento 
José Monteiro de Abreu 
Carlos Alberto e Souza 
João Antouio dos Santos   , 
Affonao Bruno 
José A. de Abreu 
Antônio da Uocha Leite Juuior 
Rozendo Fernandes de Araújo 
Gasimiro Corrêa Pinto 
Augusto Senra 
João Manoel Pedrozo de Castro 
Joaquim B. dos Santos Sobrinho 
Santos, Ferreira & C. 
Fran««o ds Arruda Machado 
Gosta áe C. 
Fernando Uraga 
Jacob Levy 
Araaratit1, Guimarãps & Peixoto 
Miguel do Oliveira IVixoto 
Orag.i, Costa íc C'. 
Joio Marques Guerra 
Manoel Rodrigues Bnhia 
Dr. A. C. de Miranda Azevedo 
A. G. Monteiro Furdel 
Dr. Antônio Carlos Ribiiro AndraJ 1 Micb.i 

do e Silva 
br. Joãu Ferêirr.  UoBteiro 
José Vicente de Azevedo 

J. A. Leite 
Orilí *   Alves 
João Ferrolrtl do A/evudo 
F.urico Tliompson 
Bonadictaí Viein da Silva 
Victor N ithinnmi At '!'. 
P. Gaite 
Jiistiniauo JosáSeabra 
FiMiiciseo do Barros 
G. Scluuimmn & Filho 
Moniz Pontos & Carvulbo 
Francisco Cândido do Souza Amaral 
Telxelrn & Irmão 
Fernando Villela do àndrada 
A. Lluo & G*. 
Lupton <*■ C*. 
João lloll 
José Patrício Fernandai 
Rempe&C'. 
Regiunldo Welirslg 
BlToola Leme & Rodrigues 
F. Upton 
Manoel Segismundu Âlvea Pereira 
Alvares Pereira & C". 
Augusto Portugal 
Joaquim Ferreira Pontas 
E. Steidel 
Antônio Marques B. do Leão Sobrinho 
Joaquim de Azevedo 
lí. Ferreira 
Antônio Pinto de Magalhães Mesquiti 
Bloch Freires & O'. 
Síint'Anna & C. 
Lourenço José do Sint'Anna 
Uibuno Machado 
Jules Bloch 
J. M. Saldanha & C". 
Auralianode Camargo Duffloà;' 
Th. Hotfmaun 
Antônio Josó Oliveira Monteiro & Irmão 
Araújo Irmãos 
Glemento Pinto di Fonseca 
Carvalho & Filho 
Eduardo Ribeiro »- 
Machado & O*. 
Bernardino M inteiro do Abreu 
Figueiredo & Paiáo 
Silva, Pinto & G', 
Antônio Joaquim Ferreira do Moraes 
Dr. Joaquim Pedro da Silva 
F aucisco Antônio Guerra 
Clomento da Gosta o Silva 
Adolpho Goriolano de Toledo 
Antouio Manoel Rodrigues 
Manoel José Gonçalves 

Escravos extraviados 
Nestes tempos de movimento e de palanfrorios, 

em que, nara liemonstrar que os senhores devem 
conservar seus escravos encarcerados, visto que— 
se sanem du casa,—a autoridade não pôde recoidu- 
jil-os, se tem posto em contribuição tanto a divina 
sciencia de S. Ghristovão como o parecer respeita- 
bilissirao do Rio de Janeiro, é justo também que 
desta   tiibuna   eu diga o que dispõe o nosso direito 
escripto. .    . ,  ■     - j 

O artigo 2 " do regul.iminto provincial de aj de 
Julho de iXStí positivamente manda recolher ás ct- 
dêas publicas os escravos e essa disposição não toi 
revogada. 

A lei provincial 11. -j Je -JI de Março de 1S60 
manda recolher ás cadeas mais proxunas os escra- 
vos fugidos. 

Essa lei nno foi revogada. 
A  lei provincial n. 3S de 7 de Julho de /5í>'p ga- 

rante ate uma gratificação (tanto considera mérito 
riu a serviço) ú ciuem anprcliender escravos/ugiJoi 
manda que sejam recolliidos .rs ciJé.TX eque se ojji- 
cie aos senhores para virem buical-os.   Essa lei não' 
foi revogada. 

A lei provincial de xS de Março de 1S6S conside- 
rava ate um dever da Torça publica prender escra- 
vos fugidos, pelo qua a não remancravu e só nessa 
parte a alterou a citada de 1800. 

O regulamento provincial de 33 de Setembro de 
1834 instituio o calabouço da casa de correcçno 
para guarda de escravos presos policial-nente ou 
pa- an iarem fugidott é para os .pu forem remutid 'S 
por seus senhores. 

Esse regul imento não foi revogado. 
Essa c a nossa legislação, que cumpre ser obser- 

vada á risca, mesmo para ser mais depressa revoga- 
da—se ella vae de encontro aos sentimentos huma- 
nitários da época. 

Estranhos, que quere.n vir dar leis em nossa 
casa, tratem primeiro de regular a sua. Revoguem 
primeiramente o regulamento do calabouço da Còr 
te e depois voltem á discutir coirmosco—se a prisão 
do escravo é inconciliável com leis que croaram o 
constrangimento ao trah ilho até m^srao para os li- 
vres que á elle querem fuuir. (Lei de 2S de Setem- 
bro de 1S71, artigo O." % 5.°) Já não falíamos do 
colonos rebeldes. 

Papiniano. 
—««o»»— 

Para s. exc.  o sr. presidente du 
província 

Sao  IJ\I1íí cio  lr*ar'iiliytlnsa 

Poderá no mesmo termo exercer o cargo 
de Curador Geral dos orphams o primo ir- 
mão do escrivão de orphams ? 

E' o que so dá em S. Luiz do Parahy- 
tinga. 

A ovl   L   1" TU 70 % í.T. 

Monumento a José Bonifácio 
A coramissão central, encarregada de promover 

e dirigir a subscripção popular para o projectado 
monumento a José Uooifacio, vem por meio da 
imprensa, solicitar o concurso dos amigos e ad- 
miradores du grande estadista, jurisconsulto e poe- 
ta, cuja memória todos veneram, sem distineção 
de nacionalidades, nem de partidos. 

Outrosrn, para regolaridade dos trabalhos, pede 
a todas HS commissões já orxanisadas e que se or- 
gnnisarem na província e fora delia que sedignem 
de communicar ao secretario da comtnissáo cen- 
tral sr. conselheiro Leoncio de Carvalho 03 resul- 
tados obtidos-. 

As quantias subscriptas deverão ser entregues ao 
thesoureiro da mesma coaamissão sr. Antônio Luiz 
Tavares, que as depositará eu umi casa iiancaria. 

S. Paulo, -25 de Novembro de \%%\.—Bernardo 
Oavito.—Leoncio de Carvalho.—ürasilio Macha- 
do.—Amerio ürasiti.ms-'.— Vieira de Carvalht — 
liapkaelde Itarros.—Caio Prado. —Domingos Cor- 
reia de Moraes.—Antônio Luij Tavures.—Antô- 
nio C.   da Costa Aguiar.—Domingos Sertorio.   r- 

5—1 
—««'(mo) — 

Collegio Culto á Sciencia * 
Previno ans srs. pais de famílias que a 

re-Joluç 10 do governo para que todos o.s exa- 
mes de preparatórios sejam preít idos no mez 
de Novembro obriga e.-to colleirio a mud ir o 
periodo de ferias, que era em Março, e agora 
começará a lõ de Dezembro, findando a 15 
de Janeiro. 

Peço aos nií-smos srs. pais de famílias que 
oh-vrvem toda a pontualidade ao refrresso de 
seus filhos ao coilegitur porque Uto é do m :- 
xím) alc.ince para regul iridade d<js traba- 
lhos e aproveitamento do- iliunnos. 

Campiu is. "Jõ de Nbvemb:-) d-- ISStà, 
O director, 

3—1 Jorrji Mii-anda. 

Uma «xplicação 
A justa ei-!.-)*, o- motivo real porque 

'.■vtgiiMUi dia a dia, b credit > e; o  consumo 
« prepiràdo- do pu.vrm iG«utico L^iz Cur- 

jiOâ ó porque cada preparado é uma especia- 

lidade para corta enfarmidudo que ó de 
prompto combatida polo especifico, como 
(latft provadissiiuo pelos inu nuaraveis attos- 
tados já pulilic^din. 

A ii|i|.ri)viic\o i| 1 exma. Junta da Hvgie- 
na quer lüzer o jui/. > tavoiaval de seus il- 
lustras d nitoics qua axaminaram as formu- 
las e nu.im os medicamentos da cada vidro, 
e como continuaram a sur feitos com todos 
os ascrupnlos, 6 a justa rasão porque o cre- 
dito, n procura e o consumo augmantam poj 
toda a parta, onde ó conhecido o Licor An- 
tip-iorico e os P-Vs Oopurativos de Mandos, 
como os mais seguros anti-siphyliticos e 
purifloadorea do sangue. Os Pós anti-hemor- 
rhoidaiios ó o anlva-vidaa das pessotis qua 
são aQJoitna a essa enfermidade universal. 

O iiuti-rhaumatico Paulistano continua 
fazendo maravilhas, vanoondo& rhaumatis- 
tnos haredit irios, cbronicos o ntó syphlyti- 
cos, considorndoH inenraveia. 

O vinho de Jurubába Paullata ó aimplea 
ua coiriposição, puro e poderoso contra as 
moléstias do fígado, baço e estômago. O 
óleo cnlraanta do S. Carlos é o verdadeiro 
prompto allivio para uso externo contra 
qualquer espécie do flores. 

De todos nstea preparados acaba do che- 
gar um grande sortimeuto na casa do Lebre, 
Irmão & Mello ; no Rio de Janeiro, Silva 
Gonies ic C*. ; om Piracicaba, Ricardo Pin- 
to ; cm B itiicatiV, Cardoso & Alfredo e em 
S. Manoel, José de Campos, 5—5 

 (í UO)»)) — 

Ao distineto medico liomeopa 
tha dr. Caneiros Bastos 

Nlo é o ei );vio vão que me traz h im- 
prensa pura nc.risolar o mérito de quem, 
como o distineto homaopatha a quoiu me 
refiro, o tom finando na consciência de mi- 
lhares de pessoas a quem tem salvado a vi- 
da no exercício da sua nobre e caridosa pro- 
fissão, não. 

0 meu íim é dar expamtôo aos seutimoutos 
le gratidão que brotam do meu coração 
igrHdecido paru co;n tão distineto quanto 
philantropico npostolo da homeopathia. 

Cahi gravemente doente, tão gravemente 
que falleceu-me a esperança de restabele- 
cer-ma, a as pessoas que me visitaram no 
eito da dôr, retiravam-se mais ou menos 
persuadidas que a morte seria o termo fatal 
dos meus sotirimentos. 

Não obstante, porém, esse conjuneto de 
symptotnas assustadores, o dessilento que me 
prostruva e a mão gélida di morte, que se 
mo afigurava sentir sobre o peito arquejan- 
te, as melhoras esperançosas do meu res- 
tabelecimento não se fizeram demorar, e 
hoje graças á perícia do tão distineto cultor 
da medicinahomnipathica acho me restabe- 
lecido d'e3sa enfermidade, que porfiava le- 
var-me a sepultura. 

Aceita pois o distineto medico homeo- 
patha dr. Caneiros Bastos o meu eterno re- 
conhecimento e a sincera amisade quo lhe 
consagro, 

S. Paulo, 21 de. Novembro de 1886.—Rua 
Duque do Caxias, 11. 

3—3 JOãO PINTO DE üUVEIHA. 

EDITASS 

lUPKBSSOS 1'A11A PA.IZB3 EsraANGEIROS 

O administrador do Correio faz publico que em 
virtude do que foi resolvido pelos paizes de que se 
compõe a União Postal Universal, poderão ser ex- 
pedidos, para os mesmos paizes, a começar de 12 
da Dezembro próximo futuro, 03 rolos de impressos 
que possam cabsr mesmo em sentido diagonal, em 
um cubo de 45 centimetros. 

Adoiiiiiátraçâo do Correio de S. Paulo, 2(5 de No- 
vembro de ttistj. 

O administrado, 
José Francisco Soares. 

ií,.voai_,i>.viijiij OLO ontErro 
Relação dos inscriptos em 

GEOGRAPHIA 

1 Olegario Ernesto Pereira de Almeida. 
2 .Manoel Martins da Costa Cruz. 
J  Arthur biran Nugueira Baiboza. 
4 Pedro Eustachio Aprigio de Moura. 
5 Julio Mario Salus.-.e. 
6 Josc Maria Lisboa Juuior. 
7 l.uií Branco. 
8 Bernardo de Souza Campos, 
g Alfredo de Campos Salles. 

10 Antônio Felicio Magaldi. 
11 José Corrêa Pinto Júnior. 
12 Fernando Nogueira de Moura. 
ij Juvenal Augusto de Toledo Ivobly. 
14 Luiz Lemgruber Mettrau. 
i5 Cassiano Raphael de Ailbnseca Silva. 
10 Vicente Albano, 
17 José Carlos Ribeiro Campos. 
iS João César Bi.rreinbach. 
n) Jalio Cezar P.inenla Vcllozo. 
20 Cassio Marcondes .Monteiro. 
2 1   Bernardo Augusto da Veiga. 
22  Ravinundo Furtado de Albuquerque Cavalcanti 

Filho. 
2 3 Jo.iquiin Theodoro do Araújo. 
24 Luiz Pereira Cursino. 
2 5 Alfredo Augusto da Fonseca. 
20 Alipio Benjamin üonçalves Ferreira. 
27 Alfredo dos Santos Ribeiro. 
28 Salvador Mygino Ramos. 
29 Luiz Hygino da Silveira Carvalho. 
30 Ignacio de Camargo Furtado. 
3i Jayme de Argollo Ferrão. 
32  Flurindo Loureiro Sampaio. 

Secretaria  da  Faculdade de Direito de S. Paulo, 
6 de Novembro de 1S8Ô. 

O secretario, 
e4:idrê 'Dias de (eAguiar. 

Km virtude do que dispõe 0 art. (5tà do re- 
gulamento quo b úx )ii com o decreto u. 9551, 
le 3 do Fevereiro do corrente anuo, a laspe- 
ctoria Geral de Hygieae faz publico, pelo 
prazo de oito dias, que o cidadão Aureliano 
de Arruda Mendes, por seu procurador, o 
advogado Jorge do Amaral, lhe dirigiu D 
segointo petição, com documentos que satis- 
fazem as exigências do art. (55 do citado re- 
gulamento : 

« Dia Aureliano de Arruda Mendes, resi- 
dente na villa de S. Pedro, comarca de Pi- 
racicaba, proviucia de S. Paulo, que preteu- 
deudo estabelecer uma pliarmacia na referi- 
da villa, e dirijril-a na qualidade de pratico, 
para o que so acha habilitrldo, como se veri- 
fica d.u diec.i ü.ott >.; q ie j mti ; tendo satis- 
ffjt) todas íS oinis exigpeaHaa legaes detar- 
miuadis pelo dífeti n. 'Jõõi, de 3 de Feve- 
reiro deste ano >. .rt. òõ. C3im ^.'•iva tam- 
be;n CO-JI do^iiiu üttj.s, r ■ 1 i-ar q i;í v. ex. se 
d.gne conceder-lhe u neoassaria licença para. 
abrir pharraíjcia, exercer a profissão de 
pharmaceatica e commerci.ir em drogas e 
raedicamsntis naquella villa. Pelo aeferi- 
tneato. K R. il. 

Rio de Janeiro, 17 de So.eiabr.i de 1.SS6. 
—O advogado, Jonji do Amiral. Sjbrj uma 
estauipilka de 2U\) réis. » , 

companAtos 
«n/erma ria 

K declara que, si nesse prazo nenhum 
pliarmucautico formado lhe communicar ou 
á Inspectoria de llygiene da proviucia da 
S. Paulo a rasoluclo de estabelecer pharma- 
oia na citada localidade, concederá ao prati- 
co a licença requerida. 

Inspectoria Oeral de Hygiene, 22 jie No- 
vembro de 188(5.—Dr. Pedro Affonto de Car- 
valho, secretario. 1—8 

"AVISO" 
Fornecimento de carne   verde  dn 

da yuarnição (/'eaía província e 
müilar. 
O Inspector da Tbesouraria de Fazenda 

desta proviucia, faz publico—para conheci- 
mento dos interessauos,—que a reunião do 
conselho de fornecimento de viveres &s com- 
panhias desta guarniçâo, que devia re reali- 
zar hoje, nos termos do edital desta Tbesou- 
raria de 22 desta mez, fica transferida para 
o dia 29, segunda-feira. 

Thosouraria de Fazenda da proviucia da 
S. Paulo, om 2(5 de Novembro de 1886. 

O inspector 
3—I     Joaquim Canaido de Azevedo Marque 

O doutor Antônio de Anhaia Mello, juiz provedor, 
substituto em exercício nesta imperial cidade o 
comarca de S. Paulo etc. 
Faz saber aos que o presente edital   com o praso 

de vinte dias e as praças de estylo virem, com dis- 
Íensa dos pregões, que o porteiro dos auditório» 
osé Sebastião Pereira, ou quem suas vezes tizer, 

trará a leilão de venda e arremataçáo na porta do 
edilicio da câmara municipal, e entregará a quem 
maior lance olferecer acima das avaliações, os bens 
pertencentes ao espolio inventariado do finado 
commendador José Maria Gavião Peixoto, de quem 
é inventariante a viuva d. Maria Cantinho Gavião 
Peixoto, que a requerimento desta o dos de mais 
interessados serão vendidos paru a liquidação do 
espolio, e são os seguintes : ( Gado ) seis bois da 
carro, avaliados á sessenta mil reis, cada um, fax 
aquantia de 3üo$ooo rs., setenta e oito cabeças da 
gado, vistas e avaliadas á vinte e ciuco mil reis* 
cada uma, faz a quantia de I;95ü$OOO rs. [ Egoas j 
oito éguas com crias, avaliadas a vinte e cinco mil 
reis, cada uma,faz a quantia de 2003000 rs. dez di- 
tas, soltas, avaliadas ã vinte mil reis, cada uma» 
faz a quantia de 200*000 rs. dous potros de sobra 
anuo, avaliados, á dez mil réis, cada um, faz a 
quantia de 20.Í000 rs. Um jumento, velho, avalia» 
do pela quantia de 20S000 rs. Uma besta de sella, 
velha, avaliada, por 40S000 rs. ( Carro ) com seus 
pertences, avaliado pela quantia de 40S000 rs. Rais 
um sitio denominado Ancanduba, no districto da 
freguezia da Penha de França, com pequena casa 
de morada, com campos de criar, capoeiras e mal- 
tas virgens, regulando ter do extensão uma e meia 
légua de comprimento e de largura meia légua, 
divisando pelo lado da freguezia da Penha, com 
Francisco Rodrigues,pelo nascente com os herdeiro* 
do lanado dr. Gabriel Rodrigues dos Santos, e fa- 
zenda de N. S. do Carmo, pelo poente com o ria 
Aricanduba e terras de Anna Morgado, avaliada 
pela quantia de 8:000^000 reis. Q.uem quizer nos 
mesmos bens lançar e arrematar, deverá compare» 
cer nas praças do estylo, que se farão nos dias de* 
seseis e desesete de Dezembro próximo futuro, 
e a terceira e ultima á desoito do mesmo mez, ás 
dez horas da amanhã, após a audiência do juízo» 
Os bens poderão ser vistos onde se achãq^ no sitia 
do Aricanduba e com antecedência, e nao podem 
pela diificil conducção, ser trazidos a praça, li para 
que chegue a noticia de todos mandei expedir esta 
edital e outro de igual theor para ser atnxado na 
lugar do costume e publicado pela imprensa. Dada 
e passado nesta imperial cidade de S. Paulo, aos ao 
de Novembro de 188o. Eu Joaquim Pereira de Ca»« 
tro Vasconcelios, escrivão que o subscrevi. Antonia 
de Anhaia Mello. Para v. s. ver e assignar. 

(Estava adherida uma estampilba   no valor de 
quatroentos reis, devidamente inutilisada.) 
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ANNUNCIÕS 
Real Club 

Gymnastioo Portuguez 
Asiseiucléa jareral ordinária, ilomln- 

So, a§ de Novembro 
De ordem do sr. vice-presidente, peço aos 

srs. sócios reunirem-se às 6 horas da tarde, 
de conformidade com o art. 24, § 2% de nos- 
sos estatutos. 

ORDEM DO DIA 
Parecer da cominissão de exames de con- 

tas. 
Posse a nova directoria. 
Assumptos sociaes. 
Pede-se o compareeirnento de tedos os sra, 

associados. 
Secretaria do Real Club Gymnastico Por- 

tuguez, em S. Paulo, 25 de Novembro da 
188(j.—.Vimes Qaedinho, secretario.        2—1 

THEATROSJÕSÍ 
Einprosu—Uraga Juuior Ck Comp. 

Gompn Ivo  Kmtido O clho 
da qual faz parte o mesmo artista  e  a pri- 
meira actriz portngueza 

Lucinda Furtado Coelho 
GRANDE SUCCESSO 

HOJE HOJE 
27   de   Novembro   de   1886 

6.' R ULTIMA 
RUCITA   DE   ASSIG^IATUBA 
Uma única representação da popular peça 

om 4 actos e 6 quadros do illustre escriptof 
fraucez 0. FEÜILLET, intitulada 

DALZZiA 
0 papel de Princezn Falconieve ó uma das 

mais brilhantes creacões da distineta actriá 

LUCINDA 
e o de Carnioli é a gloria de 

Furtado Coelho 
Toma igualmente parte toda a companhia. 
A peça está montada com todo o luxo 6 

esplendor. 
Os bilhetes acliãí.-se à venda n» Casa Gari 

mus, até as õ horas da tarde e depois no 
theatro. 

Principiará ás 8 1i2 
DOMINGO 28 

Para saptifazer psdid is, mais uma qua 
Sir-Á ditinitivamentd ■ ultima repre,entiç5o 
do mai-avillioso drama 

UMA 

GÂÜSÂ CELEBRE 
Os bilbutea á venda ua Casa G.»rranx, até 

M õ horas da tarde e depois no theatro. 
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EIritores   idístados   na comarca   de   São   Paulo 
, 
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8 
9 

lü 

11 

12 

13 

MUNICÍPIO DA CAPITAL 

i>Ano« III A uu SAUTO Ali mo 
VILLA DE SANTO AMAKO 

QUARTEIRÃO N. i 

Francisco Felippa Filho 
Gabriel Epifauio da Luz Meados 
JOãO Felippe 
José Felippe do Espirito Santo 
Manoel Antônio da Luz 

QUARTEIRÃO N.    9 

Jo&o Vicente da Silva 
José Antônio Pires 

QUARTEIRÃO N.   3 

Bento Branco de Araújo Mendes 
José Zelligs 
Pedro Felippe Cabral 

QUARTEIRÃO N. 8 

Antônio Manoel da Silva 

QUARTEIRÃO N. 2i 

Joio Pires de Oliveira Borges 

QUARTEIRÃO N. 3i 

José Cesario de Oliveira 

41 

34 

43 

Francisco Felippe 
Antoniu Joaquim Mendes 
Francisco Felippe 
Amaro Justo de Almeida 
Antônio Joaquim Mendes 

Antônio José da Silva 
Braz Antônio Pires 

Amaro Autouio de Araújo André 
Pedro Zelligs 
Francisco Felippe 

Escolastica Maria 

Feliciano Pires de Oliveira 

Francisco Matliins de Oliveira 

S. 

Negociante 
Lavrador 

Oleiro 
Negociante 
Lavrador 

Negociante 
Oleiro 

Negociante 
Lavrador 

Oleiro 

Negociante 

Lavrador 

Santo  Amaro 
» 
» 

» 

Tom 

URNDA 

-•;.. 

OBMKHV AÇflBS 

200«000 
300$000 
2003000 
200»00ü 
aoouooo 

200Í00O 
200S000 

300SOOO 
300SOOO 
300S000 

200*000 

200S000 

188(5 

300«000     » 

Provou a renda legal 
» 
» 
» 
» 

S. Paulo, i8da Novembro de i88ti. O juií de direito da ■.* vara    ^    ''      'i 
Oaflos ESrípartaião de ACallo e iVCattos t. i i 

BOBDEAU! 
Vmho de Montf@rrand marca: Cousteau fréres. 

© vinhos finos de Bordeauss. Bourgogne 
e Champagne. As melhores marcas conhecidas.! 

Ao Armazém Francez 
■ 

Rua da Boa Vista B. 8 

E 
A extracção do quarto sorteio das quarta e quinta serie da segunda loteria do Ypiranga, fica 

transferida para o dia 16 de Dezembro próximo futuro 

ZMPHBTBRXVELMENTS 
visto inda haver um resto de bilhetes tanto na Agencia d'esta cidade como na da corte. 

O resto de bilhetes continua a venda na Agencia Geral 

59—Rua de S. Bento—59-sobrado 
10—3 (»lt.) 

OS AGENTES GERAES. 
HOUISIUA, Pi^no «t nuAKTn:. 

Cí 

Rua do Braz n. 68 

Dirigido peio Br. John Cross 
Este espaçoso collegio, situado em um aprazível e incontes- 

tavelmente saudável arrabalde da capital, offerece segura garantia 
das melhores condições hygienicas exigidas em uma casa de edu- 
cação, a par da instrucção conscienciosa e completa em todos os 
ramos .de coniiecimentos desde os mais elementares até os mais 
elevados. Os últimos exames prestados por seus alumnos patente- 
mente comprovaram a vantagem do methodo de ensino ahi seguido, 
e a idoneidade do seu professorado. 

Admittem-se internos, semi-internos e externos. 
(Altern.30—10 

yrT??- »feiWftfrte5i ^^^-Sfcí^ ã^^^M^^^g^^^^gasg ̂ í^Si 

i nHÍnámenic, ftàsse, Catarrho, fâisica Cí 

XâROFED£HYFOPie»TQDEGÂL 
de GRIMAULT & C" 

Ápprorado pela  Janta   de  Hygieue   do Rio  de Janeiro 

Fazendo-se uso deste Xarope, caItnão-3e os accessos db <,o^bO, desapparecem E 
loa suores  noctumos,-goza-se de um somno roparador,  desperta-se o 
appetite. e o doente, auiíinentando suas forças, ain-estíiili o aspecto de quem 

1 gosta bòu saúde. Os niedicos rccornmendão que se  IvnMfai) mesmo tempo as 
/l Pastilh  s peitoraes de sueco de alface e água de louro cerejo 

na de GRIMAULT e C , que constituem os dois caímaüles mais inofleadivos 
gjff da matéria medica. 

Oa fra—rr ov.-i«*, qv contém a«f# Xmror*. ãMo d* mm* bmtJm eór d» rotm m Irrlo 
a Tnarca d0 fabrica, o B*tfo m * tlraom d* .io9Cti cm»*. 

Deposito em  PARIS,  8,   Rua Vivhnae,   i u; pr-.isífasí  Piaraitia  i  Brtfuki. 

LINGÜIÇAS 
Kllograiiima ÍQ^OOO 

flALAllE, 

■MnuswroM. 
Carne en.saccada. Tudo em b revê espaço 

de tempo. 

Antarctica Paulista 
DEPOSITO 

RUA DE SAltTá T1IEREZÀ N. 4 
lü—0 

I     New-York Life  Insurance Compaiiy 

40 ANNDS DE PIlOSnUDADE 
Única companhia estrangeira de seguros de vida autorisa-• 

da a funecionor no Brazií 

I        DEPOSITO NO THEZOÜR0 NACIONAL   ' 
Duzentos contos de réis 

^MISTIIOSPIIIIUII 

i 

V 

Josopli IVorrls  
Oustüvo .Mussot. . . . 

■ Vlotox- siolioltliii.   .   .    . 
João Josódo F. Ouiixia- 

|    rties  
I>JC. Oandiao Qulrluo 

I    Bastos  
José João  JtUlíolfo.    .    . 
C7> A> A«DoIii.'xnan.n.   .   . 
José lloai-lsuoscloísou.- 

i    za  
Gustavo Wedelc.lnd. . 

' Josósioaros Pereira. . 
'Jr»ai»l   E3uillo  WUluio- 
!    rsdor  
.Tlto   Autouio   tia rto- 
1    chá  
Car-l. O.A. Hayu   .   .   . 
Oustavo rrixeisen.   .   , 
JostaU WtalteWay.   . 

Informações com o 
Dreyfus, em casa dos srs, 

lb. 10.18 11/4 
Rest.312 ail 

ir   60 000 

12.000$000 

24.000$000 
T.^OOIOOO 

23.8J3I0O0 

ll,8.'õ$000 
23.tJC9t000 
13.0^0(000 

11.613(000 

«.17«»000 
72.000*000 
at.oooiooo 
2.100|000 

Josó Auxando Alondos. 
Antônio  fS o a x> e si   pi< 

nlxelr-o  
Josó Oomos Oauxpel- 

lo ,   .   .   . 
Oi-. Aufollauo de Aze- 

vedo Monteiro.   .    .   . 
Allsa Janson.  
João Balso. T  
Henrlq.ue   £3 u 1 a 11 o 

Ourtlão ,   , 
rionrlq,u.e Barbosa de 

Aiuorim  
Jaoques Aíeyer. . . . 
FUoroutluo'ifoiios  de 

ACenezes  
Dr. THomaz Ax-^euxl- 

ro Ferreira oiia vea 

aa.aisiooo 

I3.770|000 

11.2001000 

13000#000 
24.300(000 
13.000(000 

•    ?/ ■ 

5.760(000 

4.800(000 
7.200(000 

Kilo 200 rs. 
Fabricado de água da Canta- 

reira, vende-se unicamente na 

Confeitaria 
DE 

ADOLPHO   NAGEL 
R-UA DA IMPEnATRIZ >í. 2a 
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Santo Amaro 
Em Santo Amaro vende-se nma casa com 

bonita chácara ; trata-se na rua da Liberda- 
de n. 94. S 

11.010(700 

8 911(000 

agente geral da província, o sr. Fernando 

VICT0R N0THMANN A C0MP. 
(3* sab. e dom.)      BANQUEIROS DA COMPANHIA a(J_3 

OUiNIÜffl  LABARRAQÜE 
AÍPROt AÇAÔ   DA    iCAOÉMIA   OE  MEDICINA   DE    PAMM 

•ubfatuir todo* u oucrai preparaço*. de quina. ^^     ■ofUBf» 
O OOINIOM LABARRAQÜE conetratodo. 

. 

«o. vinho. m«. ,e„Vr«« ' ? 1^' *" "**■ *" ***** 
O QUINIOM LABARRA^nB 4 procrípte com »i„u«n,  .« «onr.W.-»* 4. 

■ A^Sti?^0    - «*"'" *   QOlHXaM LABAR- -, 
KAUU£ * pretrmei   io.n«-*o em copo te licor, no nt/S      Ç^» 
«■d» refeição • u pUdu d« Vi.let aaus. ' e-^^i*/ ygjSg—Mjl 

Tandi ■■ aamorpartidnplunBaeiM «obauofiucBn :     * * 
raktlo^M mm atacado : CM* L. FRÊR£ 

t), nt Jaccb, PARIS 

■ 

üa^ 


